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CARTA AO LEITOR

Reprodução 

A desistência de Biden  
abala favoritismo de 
Trump
Alberto Cantalice

O turbilhão de emoções 
que envolve as eleições 
nos Estados Unidos ga-
nha contorno de drama 
e suspense. A desistência 
do presidente Joe Biden, 
cuja candidatura estava 

abalada desde o mau desempe-
nho no último debate, pauta a 
mídia e parece criar embaraços à 

caminhada de Donald Trump, co-
tado que estava para voltar a ocu-
par a Casa Branca. 

O apoio imediato de Biden para 
a nomeação de sua Vice-presiden-
te Kamala Harris, via redes sociais, 
para assumir a nomeação Demo-
crata provocou uma enxurrada de 
apoios internos e praticamente ini-
biu qualquer tentativa de disputa 
pela indicação do Partido. 

Aos poucos, setores da socie-

dade civil estadunidense vem ma-
nifestando apoio à candidata, o 
que já garantiu uma grande soma 
de recursos financeiros para o co-
mitê Democrata.

O cinturão de garantia da pro-
vável presidenciável começou com 
declarações importantes como as 
da ex-postulante à presidência em 
2020, Elizabeth Warren, da ex-pre-
sidente da Câmara dos Deputados 
Nancy Pelosi, seis governadores, 
diversos senadores e deputados. 
Entre as quais a representante do 
setor à esquerda do Partido Ale-
xandria Ocasio-Cortez. 

O direitista ultra reacionário 
Donald Trump escolheu como seu 
companheiro de chapa o também 
ultradireitista senador JD Vance 
e vinha dominando o cenário e 
ditando a pauta ao passo que se 
consumava a situação do Presiden-
te Biden. 

A indicação de uma mulher 
afro-americana coloca a candida-
tura trumpista em um verdadeiro 
círculo do inferno. Os arroubos e 
a agressividade característica do 
candidato serão muito mais im-
pactantes quando dirigidos a uma 
oponente mulher. Soma-se ao in-
ferno de Trump, as adesões massi-
vas da comunidade negra e latina 
à candidatura de Harris. 

Nesta semana, o poderoso mo-
vimento sindical americano come-
çou a se movimentar com a ade-
são da Afl-Cio à chapa Democrata. 
Depende agora que a candidata 
dê um forte aceno à juventude. 
Isso se dará por meio da defesa 
intransigente do cessar-fogo em 
Gaza e o fim do genocídio perpe-
trado por Benjamin Netanyahu e 
seus sequazes. 

Sem ilusões quanto a lógica im-
perialista que domina o establish-
ment. Norte-americano, seja ele 
Democrata ou Republicano, a der-
rota de Donald Trump e a vitória 
de uma mulher afrodescendente é 
sempre um novo alento. 
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Os crimes em série que rondam 
a família Bolsonaro
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e sua família, incluindo filhos 
e a atual esposa, Michelle Bolsonaro (PL) têm uma lista longa 
de crimes pelos quais responderão na Justiça: de planejamento 
de Golpe de Estado à crimes do colarinho, o clã está envolvido 
em acusações de crimes de peculato, lavagem de dinheiro, 
apropriação indébita e organização criminosa

CAPA

Reprodução PSL 

Redação Focus Brasil 

J
air Bolsonaro hoje ostenta 
os títulos de ex-presiden-
te da República condena-
do e declarado inelegível 
duas vezes pelo Tribunal 
Superior Eleitoral por abu-
so de poder. 

O mais recente escândalo en-
volve o aparelhamento de Jair 
Bolsonaro sobre a Agência Bra-
sileira de Inteligência, a ABIN, 
que teria sido utilizada em favor 

do filho do ex-presidente, o se-
nador Flavio Bolsonaro no caso 
das “rachadinhas”, esquema de 
corrupção em seu gabinete - Flá-
vio é alvo de investigações sobre 
a "rachadinha" em seu gabine-
te, onde funcionários devolviam 
parte de seus salários. Este di-
nheiro foi supostamente usado 
para financiar construções ilegais 
pela milícia no Rio de Janeiro.

No dia 15 de julho, o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Alexandre de Moraes, 

retirou o sigilo de áudio grava-
do em uma reunião em que o 
então presidente Jair Bolsonaro 
(PL) teria discutido como blindar 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) em relação à investigação 
do caso das “rachadinhas”. O 
que vem à tona deixa claro que 
a presidência funcionou como 
uma espécie de puxadinho da 
família Bolsonaro e seus aliados 
para garantir proteção e manu-
tenção de crimes. São 1h08 de 
gravação, onde o ex-presidente 
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CAPA

INDICIADO - A Polícia Federal indiciou o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
aliados no âmbito do inquérito que apura a negociação irregular de joias 
do acervo da Presidência da República.

também sugere estar em conver-
sa com o “chefe da Receita”. 

A reunião aconteceu em 
agosto de 2020. As advogadas 
de defesa do senador Flávio Bol-
sonaro, Luciana Pires e Juliana 
Bierrenbach, pedem ajuda ao 
então presidente da república. 
Também participaram da conver-
sa o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), e o 
ex-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (ABIN), Alexandre 
Ramagem.

Em um dos trechos da grava-
ção, após ouvir as suspeitas das 
advogadas, o presidente sugeriu 
um encontro entre a defesa de 
seu filho e o então secretário da 
Receita Federal, José Tostes. "É o 
caso de conversar com o chefe 
da Receita", disse Bolsonaro. As 
advogadas sugeriram recorrer 
ao Serpro para identificar os ser-
vidores que acessaram os dados 
do filho do presidente. 

Bolsonaro mencionou Canu-
to, possivelmente Gustavo 
Canuto, presidente da Dataprev. 
"Acho que é o Canuto que tá lá. 
Sem problema conversar com 
ele... É o caso conversar com o 
Canuto?". A advogada Luciana 
Pires respondeu: “Serpro? En-
tão tá ótimo. Sim, sim. Olha, em 
tese, com um clique você conse-
gue saber se um funcionário da 
Receita [inaudível] esses acessos 
lá”. Preocupado, o General Hele-
no orientou: “Ele tem que man-
ter esse troço fechadíssimo. Pe-
gar gente de confiança dele. Se 
vazar [inaudível] esses dados de 
lá…” afirmou o General.

O uso da máquina pública em 
prol de Flávio Bolsonaro integra 
investigação da Polícia Federal 
sobre a existência de uma "Abin 
paralela" que teria espionado ile-
galmente adversários políticos, 
jornalistas e magistrados na ges-
tão anterior.

A mistura do interesse público 
com interesses privados pode le-
var os agentes públicos a terem 

condutas enquadradas nas leis 
de Improbidade Administrati-
va (8.429/92), do Funcionalismo 
(8.112/90) e no Código Penal. 
O artigo 321 do código (advo-
cacia administrativa) estabelece 
pena de três meses a um ano 
para quem "patrocinar, direta ou 
indiretamente, interesse privado 
perante a administração pública, 
valendo-se da qualidade de fun-
cionário".

Espionagem: Abin paralela 
investigava adversários 

Muito além de apenas se be-
neficiar, o governo de Jair Bol-
sonaro é acusado de espionar 
opositores e ex-aliados políticos, 
utilizando servidores da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin). 
A 'Abin paralela' de Bolsonaro 
espionou ministros do STF, par-
lamentares e jornalistas. Os mi-
nistros Dias Toffoli, Luís Roberto 
Barroso e Luís Fux também foram 
vítimas do esquema. 

No Legislativo, membros da 
CPI da covid, que apurou irregu-
laridades na atuação do governo 
federal no combate à pandemia 
no Brasil, foram monitorados 
durante a comissão. "O fato dos 
dirigentes da CPI da covid terem 
sido monitorados, além de mim, 

os colegas senadores Renan Ca-
lheiros e Omar Aziz, só traz tam-
bém à cena um caráter trágico: 
enquanto os brasileiros morriam, 
o governo anterior, ao invés de 
se preocupar em comprar vaci-
na, se preocupava em perseguir 
e monitorar os adversários polí-
ticos do regime”, declarou o líder 
do governo na Câmara, Randolfe 
Rodrigues.

O presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
divulgou nota em que repudia 
as ações do grupo criminoso ins-
taurado na Abin. “Contaminar a 
Agência Brasileira de Inteligência 
com ações político-partidárias, e 
se utilizar do aparato estatal para 
espionar e perseguir parlamen-
tares legitimamente eleitos é 
ato criminoso, que fragiliza não 
somente a instituição, mas a de-
mocracia e a soberania do país”, 
escreveu.

O escândalo das joias 

No início do ano outro caso 
rondou a família Bolsonaro, o 
escândalo das joias, com a pu-
blicação de inquérito da Polícia 
Federal, que concluiu que o ex-
-presidente e outras 11 pessoas 
se associaram para praticar os 
crimes de peculato e lavagem de 
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capitais. Ao todo, o grupo teria 
desviado R$6,8 milhões em joias 
para o patrimônio de Bolsona-
ro. No relatório, a Polícia Fede-
ral afirma que os fatos sugerem 
que o ex-presidente teria utiliza-
do parte do valor obtido com a 
venda ilícita das joias para cobrir 
suas despesas e as de sua famí-
lia durante a estadia nos Estados 
Unidos, entre os dias 30 de de-
zembro de 2022 e 30 de março 
de 2023. 

A PF afirma que a investiga-
ção revela a atuação de uma “as-
sociação criminosa” especializa-
da em desviar presentes de alto 
valor recebidos por Bolsonaro 
ou por comitivas brasileiras em 
nome do governo, entregues por 
autoridades estrangeiras.

O grupo vendia esses bens no 
exterior, convertendo o valor das 
vendas em dinheiro em espécie, 
que era então adicionado ao pa-
trimônio do ex-presidente da Re-
pública sem passar pelo sistema 
bancário formal, ocultando, des-
sa forma, a origem, localização e 
propriedade dos valores.

Investigada pela Polícia Fe-

deral em suposto esquema de 
desvio e venda de joias, a ex-
-primeira-dama Michelle Bolso-
naro chegou a ironizar as então 
suspeitas de que funcionários da 
Presidência não teriam seguido 
as obrigações legais em relação 
aos presentes recebidos por au-
toridades da Arabia Saudita. De 
acordo com Michelle, o fuzuê 
em cima das denúncias tinham o 
intuito de desviar o foco da CPI 
do 8 de janeiro, atualmente em 
curso no Congresso Nacional, e 
disse que abriria a própria “linha 
de joias". 

As acusações do clã 
Bolsonaro 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), seu ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid e outros aliados 
foram indiciados pelos crimes de 
associação criminosa e inserção 
de dados falsos em sistema de 
informações, no inquérito que in-
vestiga a suposta fraude em car-
tões de vacinação da covid-19. O 
indiciamento indica que a Polícia 
Federal (PF), ao concluir a inves-

tigação, considerou haver indí-
cios suficientes de autoria dos 
crimes pelo grupo. Agora, o caso 
será encaminhado ao Ministério 
Público Federal, que avaliará se 
há elementos suficientes para 
denunciar Bolsonaro e os outros 
indiciados.

Além destas acusações, pai-
ra sobre a família ainda o caso 
agora em destaque das racha-
dinhas - segundo o MPRJ, Flávio 
desviou mais de R$6 milhões da 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro quando era deputado 
estadual. Hoje senador, Flávio 
nega irregularidades. Já Eduar-
do Bolsonaro é alvo de uma in-
vestigação que corre na Procura-
doria-Geral da República sobre 
a compra de dois imóveis no Rio 
de Janeiro pagos em dinheiro e 
por valores abaixo do que eram 
avaliados na época e investiga-
do no Inquérito das Fake News, 
em sigilo no STF.  Uma reporta-
gem do UOL feita em 2022 reve-
lou que Bolsonaro, seus irmãos 
e filhos compraram pelo menos 
51 imóveis com dinheiro vivo. O 
total do valor registrado em car-

O ex-presidente da República Jair 
Bolsonaro e a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro: seguem como líderes de 
bolsonaristas e balizam poder no PL

Carolina Antunes/PR
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tório foi de R$ 13 milhões, dos 
quais R$ 5,7 milhões foram pa-
gos em cédulas - valor que com 
correções equivaleria hoje a R$ 
11 milhões.

Carlos Bolsonaro, vereador 
pelo Rio de Janeiro, também 
é investigado pelo Ministério 
Público do Rio por suspeita de 
operar um esquema de "rachadi-
nhas" em seu gabinete de 2009 
a 2018. Reportagem da revista 
Época revelou em 2019 que ha-
via diversos funcionários nomea-
dos para seu gabinete que nun-
ca trabalharam no local. Também 
é citado no inquérito das Fake 
News. 

O filho mais novo, Jair Renan, 
recebeu a PF em casa recente-
mente também: Os mandados 
de busca e apreensão que a PF 
cumpriu em imóveis de Jair Re-
nan tiveram origem em duas 
operações que investigam sus-
peitos de crimes de falsidade 
ideológica, associação crimino-
sa, estelionato, crimes contra a 
ordem tributária e lavagem de 
dinheiro.

A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro também não escapa, 
coroando o caso das joias. O 
processo na Justiça envolve as 
circunstâncias nas quais joias da-
das pelo governo da Arábia Sau-
dita ao ex-presidente e à sua mu-
lher entraram no Brasil. Mas não 
é só: uma investigação autoriza-
da pelo STF mapeia transações 
financeiras de Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro, 
incluindo recursos sacados de 
cartões corporativos e pagamen-
tos em dinheiro de contas do clã 
presidencial - entre as contas, es-
tava a fatura de um cartão de cré-
dito usado por Michelle Bolsona-
ro mas emitido em nome de uma 
amiga, segundo reportagem do 
site Metrópoles. Michelle tam-
bém recebeu 45 depósitos que 
somaram R$ 60 mil em 2022, se-
gundo documentos obtidos pela 
CPI de 8 de Janeiro.

Reprodução PR
Reprodução 

Reprodução PR
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ENTREVISTA - GUILHERME MELLO 

“HÁ MAIS DE UMA 
DÉCADA QUE A ECONOMIA 

BRASILEIRA NÃO 
EXPERIMENTAVA UM 

CENÁRIO TÃO POSITIVO”
Atualmente, o economista Guilherme Mello ocupa o cargo de 
Secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, na 

pasta do ministro Fernando Haddad. Todos os olhos estão voltados 
ao órgão no momento, que enfrenta debate público e político em 

meio à tramitação da Reforma Tributária. Em entrevista à Focus, 
MeLlo conversa sobre os rumos da economia brasileira e as 

"polêmicas" criadas a partir da Reforma 
Alberto Cantalice e Fernanda Otero

O jovem e experiente 
economista possui uma 
formação acadêmica 
sólida e diversificada: 
graduado em Ciências 
Sociais pela Universida-
de de São Paulo (USP) 

e em Ciências Econômicas pela 
Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC/SP), é Mestre 
em Economia Política pela PUC/
SP e Doutor em Ciência Econô-
mica pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), onde 
atuou como coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Econômico e 
continua como professor no Ins-

tituto de Economia.
O professor sente-se bem 

com a mudança de ares. Em con-
versa com a Focus, o paulistano 
enfatiza que qualquer êxito al-
cançado é resultado de um tra-
balho coletivo. Guilherme Mello 
sublinhou a importância de uma 
equipe “qualificada e compro-
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ENTREVISTA - GUILHERME MELLO metida para enfrentar as diver-
sas demandas do governo, da 
sociedade e do Congresso Na-
cional. O Ministério da Fazenda 
tem profissionais de qualidade 
excepcional em todas as secreta-
rias, isso ajuda muito, mas é evi-
dente, os desafios são grandes, o 
nível de desorganização que nós 
herdamos, seja nas contas públi-
cas, seja nas políticas públicas, é 
muito grande”, explicou.

O professor entende que o 
desafio de comunicar o sucesso 
da política econômica liderada 
pelo Ministro Fernando Haddad 
é “transformar um tema árido e 
abstrato como a economia, em 
um tema concreto, que dialogue 
com a vida real das pessoas”, mas 
sabe que os dados demonstram 
que a economia vai muito bem, 
obrigado. 

- Economia pode parecer um 
"bicho de sete cabeças" para 
muitas pessoas. Como simpli-
ficar o conceito econômico na 
sociedade para todos? O que 
todos precisam saber e poucos 
têm "coragem" de falar?

- Bom, eu vou começar, então, 
respondendo e, na verdade, co-
piando a resposta de uma mes-
tra de todos nós, pelo menos de 
todos nós economistas progres-
sistas, que é a professora Maria 
da Conceição Tavares. Acho que 
a primeira coisa que um econo-
mista precisa saber é que a ori-
gem da economia, como já dizia 
o nome, é a Economia Política. E 
isso é muito importante porque 
é impossível pensar em Eco-
nomia como uma ciência pura, 
uma ciência dissociada de outros 
campos de conhecimento das 
ciências humanas, como a Socio-
logia, a História, a Antropologia, 
a Ciência Política e tantas outras. 
Eu diria até a Psicologia. Então, 
a formação de um economista 
passa, evidentemente, por do-
minar seu instrumental analítico 
constitutivo. É importante conhe-

cer Matemática, estudar mate-
mática, conhecer muito de Esta-
tística, principalmente a aplicada 
à economia, chamada Econome-
tria. Mas, para um economista 
ter uma visão mais completa da 
realidade, ele precisa entender 
a economia como Economia Po-
lítica. Acho que o segundo fator 
que colocaria como fundamen-
tal para um economista, e que 
muitas vezes não aparece no de-
bate, é o entendimento sobre a 

matéria-prima do seu campo de 
conhecimento, que é a moeda. 
Muitas vezes, a moeda é maltra-
tada, seja na teoria econômica, 
seja nos cursos de economia, 
sendo tratada de maneira pas-
sageira, simplificada. Entender 
o que é a moeda, o papel dela 
numa economia de mercado, ou 
como prefiro chamar, numa eco-
nomia capitalista, e como a ges-
tão da moeda é, na verdade, o 
grande centro, o grande foco da 

política econômica, e não só da 
política econômica, mas também 
do próprio desenvolvimento 
econômico no capitalismo. Digo 
isso porque muitas vezes a moe-
da é tratada como algo neutro ou 
apenas instrumental. É claro que 
temos uma visão diferente. Se 
você buscar, inclusive, no enten-
dimento da moeda, a ontologia 
teórica de (John Maynard) Ke-
ynes e (Karl) Marx, nesse ponto 
de vista, se aproximam. A impor-
tância da moeda, os papeis que 
ela exerce e como o próprio po-
der se exerce através da moeda. 
O poder político, o poder eco-
nômico, o poder social se exer-
cem através da moeda. De fato, 
eu ressaltaria, talvez, uma dezena 
de temas para mencionar, mas, a 
princípio, destacaria esses dois. 
O resgate da economia como 
economia política, uma ciência 
conectada às demais ciências 
humanas, que deve se valer dos 
conhecimentos acumulados ne-
las, e também o papel da moe-
da numa economia de mercado, 
numa economia capitalista e a 
necessidade de desvendar não 
só a origem, mas as diferentes 
formas que a moeda e, portan-
to, a riqueza, que no capitalismo 
é poder, se gestam, se transfor-
mam e se transfiguram nesse sis-
tema econômico.

- Também é importante expli-
car a questão dos atores. Temos 
visto esses ataques muito terrí-
veis que o governo  e o ministro 
têm sofrido, com todos esses 
memes. O que pode ser feito 
para não entrar nessas armadi-
lhas que a oposição tem apre-
sentado para o governo?

-  Olha, eu acho que, mais 
uma vez, isso envolve também 
um tema de economia política. A 
agenda que o ministro Fernando 
Haddad está liderando à frente 
do Ministério da Fazenda, com 
todo o apoio do presidente Lula, 
reflete o lema do presidente du-
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rante a campanha e que ele man-
tém até hoje: colocar o pobre no 
orçamento e os ricos para paga-
rem imposto. Colocar o pobre no 
orçamento foi possível ao apro-
varmos a PEC da Transição, que 
permitiu um aumento dos inves-
timentos públicos e dos gastos 
sociais, reconstituindo dezenas 
de programas sociais, como o 
Novo Bolsa Família, Farmácia 
Popular, Minha Casa Minha Vida, 
FIES e tantos outros que marca-
ram o governo do presidente 
Lula.

Além disso, a criação de no-
vos programas sociais também 
foi viabilizada pela PEC da Transi-
ção. Por exemplo, o programa Pé 
de Meia, importante para garan-
tir que os estudantes do ensino 
médio completem sua formação 
escolar, oferecendo incentivos 
e bônus. Outro exemplo signifi-
cativo é o programa Desenrola, 
que renegociou mais de R$50 
bilhões em dívidas das famílias 
brasileiras, aliviando assim a car-
ga financeira de muitas pessoas.

- Inclusive com o Desenrola 
Pequenos Negócios para aten-
der os pequenos empresários.

- Claro, o programa Desenrola 
para micro e pequenas empresas 
está acontecendo neste exato 
momento. Já negociou mais de 
R$2 bilhões em dívidas dessas 
empresas, com descontos que 
podem chegar a 90%e 95%. São 
programas novos, que não exis-
tiam nos governos anteriores 
do presidente Lula, mas foram 
criados neste governo. Esta é a 
forma de colocar o orçamento 
público a serviço daqueles que 
mais precisam. 

Além disso, novas linhas de 
crédito para microempresas fo-
ram desenvolvidas, junto com 
outros programas importantes, 
como o Mais Médicos, por exem-
plo, que foi ampliado e recriado. 
Então, acredito que essa parte 
está muito clara: nós voltamos a 
colocar o pobre no orçamento, 
garantindo aumentos no salário 
mínimo e ampliando a faixa de 
isenção do imposto de renda. 
Por exemplo, houve um aumento 

de mais de 40% na faixa de isen-
ção do imposto de renda, e hoje 
quem ganha dois salários míni-
mos está isento de pagar este 
imposto.

Agora, temos também a se-
gunda parte da agenda estabe-
lecida pelo presidente Lula, que 
estamos perseguindo para re-
cuperar a base fiscal do Estado 
brasileiro: a tributação daqueles 
que têm mais, dos mais ricos e 
das maiores empresas, que mui-
tas vezes não é que pagam pou-
co imposto, mas muitas vezes 
não pagam imposto algum. Um 
exemplo são os multimilionários 
que têm seu capital em fundos 
fechados no Brasil ou em fundos 
fora do país, os chamados fun-
dos offshore ou fundos de inves-
timento financeiro. Esses fundos 
não pagavam imposto sobre o 
patrimônio ou sobre a valoriza-
ção desse patrimônio. Quem tra-
balha no Brasil e investe no ban-
co, seja em títulos públicos ou 
privados, paga imposto. No en-
tanto, esses multimilionários não 
pagavam impostos. Agora, eles 
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passaram a pagar. Isso é apenas 
um exemplo. Havia outras dis-
torções criadas nos últimos anos 
que permitiam que um pequeno 
grupo de grandes empresas pra-
ticamente não pagasse impostos, 
graças a subvenções e isenções. 
Estamos fechando essas brechas, 
até porque elas distorcem o am-
biente competitivo. A pequena 
empresa paga impostos, mesmo 
aquelas no Simples Nacional, 
enquanto o grande empresário 
recebe uma série de benefícios 
e acaba não pagando. Corrigir 
essas distorções é, na verdade, 
praticar justiça tributária, é pra-
ticar justiça social, é reduzir as 
desigualdades sociais. Sabemos 
que, como a economia é tam-
bém economia política, sempre 
houve a certeza de que haveria 
resistências. É natural. Quando 
se tiram privilégios daqueles que 
os conquistaram politicamente, 
há resistências. Isso se torna uma 
disputa política, utilizada por 
esses poucos beneficiários afe-
tados pelas mudanças para con-
taminar o clima na sociedade, 
criando a impressão de um gran-
de aumento na carga tributária, 
o que não é verdade. Se você 
analisar os dados de carga tribu-
tária, verá que ela caiu em 2023 
em relação a 2022. Ou seja, em 
relação ao PIB, o governo arre-
cadou menos impostos em 2023 
do que em 2022, no último ano 
do governo anterior. No entanto, 
há uma impressão de um gran-
de aumento na carga tributária. 
Por que essa impressão? Porque, 
finalmente, pela primeira vez, 
quem realmente está pagando 
imposto são aqueles que nunca 
pagaram, aqueles que sempre 
usufruíram de grandes privilé-
gios tributários conquistados po-
liticamente. Não há justificativa 
econômica para um multimilio-
nário não pagar imposto, a única 
justificativa é que eles têm poder 
político. Eles detêm o capital, de-
têm a riqueza, e com esse poder 

vão ao Congresso e aos gover-
nos e conseguem aprovar seus 
benefícios, coisa que estamos 
revertendo agora. Para entender 
esse movimento e essas críticas, 
é necessário entender a econo-
mia política.

- O que podemos fazer para 
as pessoas entenderem a impor-
tância das ações desse gover-
no, e como a reforma tributária 
promoveu esse sucesso na eco-

nomia, mas que a direita e a im-
prensa continuam insistindo em 
dizer que não é tão bom?

- Em primeiro lugar, precisa-
mos compreender que nem sem-
pre a percepção das pessoas so-
bre a economia coincide com os 
dados observados na realidade 
econômica. Um exemplo disso é 
o atual cenário nos Estados Uni-
dos, onde pesquisas apontam 
que aproximadamente metade 
da população norte-americana 

acredita que a economia do país 
está em recessão, embora todos 
os indicadores econômicos mos-
tram que a economia americana 
não está em recessão; pelo con-
trário, está experimentando um 
bom nível de crescimento. Então, 
por que as pessoas têm essa per-
cepção equivocada? Uma pos-
sibilidade é o recente aumento 
da inflação nos Estados Unidos, 
algo incomum nas últimas déca-
das, que ocorreu durante e após 
o período da COVID-19. Esse au-
mento da inflação pode ter afeta-
do a percepção das pessoas so-
bre seu poder de compra. Outra 
possibilidade é o aumento das 
taxas de juros para combater a 
inflação. Isso pode ter impactado 
as famílias americanas, que têm 
altos níveis de endividamento, 
seja em empréstimos imobiliá-
rios, estudantis ou para consumo, 
influenciando sua percepção so-
bre a situação econômica. Uma 
terceira explicação, mais ligada 
à economia política, é a com-
posição da percepção negativa 
da economia. Observando essa 
composição, fica claro que aque-
les que acreditam que a econo-
mia americana está em crise e 
em recessão são eleitores repu-
blicanos que planejam votar em 
Donald Trump. Enquanto isso, 
os eleitores democratas ou inde-
pendentes não têm essa mesma 
percepção de crise na economia. 
Portanto, a política está clara-
mente influenciando a visão das 
pessoas acerca da realidade eco-
nômica, mesmo que essa visão 
não corresponda à verdade dos 
indicadores econômicos. Nova-
mente, para entender esses ce-
nários, é necessário apelar para 
a economia política. No contexto 
brasileiro, a economia do país ra-
ramente viveu uma situação tão 
favorável. Há mais de uma dé-
cada que a economia brasileira 
não experimentava um cenário 
tão positivo. Por que eu digo 
isso? O crescimento tem surpre-
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endido positivamente, mês após 
mês. No ano passado, por exem-
plo, o mercado financeiro previa 
um crescimento entre 0,7% e 
0,8% para o Brasil. No entanto, 
o país registrou um crescimento 
de quase 3%, cerca de três ve-
zes mais do que o previsto pelo 
mercado financeiro. Em relação 
à inflação, o mercado acreditava 
que ela poderia se aproximar de 
6% no ano passado, mas encer-
rou em 4,6% e deve fechar mais 
próximo de 4% este ano, ou seja, 
abaixo do ano anterior. Portanto, 
temos um cenário em que a infla-
ção continua em queda. É claro 
que alguns produtos, como o ar-
roz ou a batata, tiveram aumento 
de preço recentemente devido 
a quebras de safra ou eventos 
climáticos. No entanto, no geral, 
a inflação, que reflete uma cesta 
de produtos consumidos pelas 
pessoas, tem desacelerado seu 
ritmo de aumento de preços, 
então, a inflação tem caído no 
Brasil. Desde o início de 2023, 
a inflação tem sistematicamente 
diminuído no Brasil, enquanto o 
crescimento econômico tem su-
perado as expectativas. No ano 
passado, o crescimento econô-
mico foi de 3%. Para este ano, a 
estimativa é de aproximadamen-
te 2,5%. Isso se deve ao fato de 
que não teremos a mesma super 
safra do agronegócio que im-
pulsionou nosso crescimento no 
ano anterior. Se tivéssemos uma 
safra semelhante, provavelmente 
teríamos um crescimento ainda 
maior do que os 3%. Os indica-
dores econômicos são muito 
positivos, com aumento da ren-
da dos trabalhadores, sendo o 
maior desde o início do Plano 
Real. Além disso, a massa salarial 
atingiu níveis recordes, indican-
do a soma de todos os salários 
e benefícios dos trabalhadores. 
O desemprego está em queda, 
aproximando-se de 7%, uma das 
menores taxas de desemprego 
da história brasileira. A balança 

comercial brasileira, que reflete 
nossa relação de exportações 
e importações com o resto do 
mundo, está em níveis recordes 
de superávit. O Brasil tem au-
mentado suas exportações sig-
nificativamente, beneficiando-se 
das reservas cambiais acumula-
das ao longo dos mandatos dos 
presidentes Lula e Dilma. Boas 
notícias não faltam e a vida das 
pessoas está sendo positivamen-
te impactada não apenas pela 

conjuntura econômica favorável, 
mas também pelos programas 
sociais existentes, como o Bolsa 
Família, o Mais Médicos, o Far-
mácia Popular, a valorização do 
salário mínimo e a isenção de 
imposto de renda para aqueles 
que ganham até dois salários mí-
nimos. Nós temos um conjunto 
de fatos, dados concretos, mos-
trando que a economia brasileira 
está em um excelente momento. 
Agora, a percepção das pessoas 

pode não ser exatamente essa. 
Seja por motivos econômicos 
mesmo, por exemplo, as pes-
soas perderam renda, o salário 
perdeu importância na massa de 
rendimentos do Brasil nos últi-
mos dez anos. Estamos recupe-
rando isso, mas é um processo, 
por isso a pessoa ainda não pode 
sentir que ela está realmente 
tão bem quanto ela poderia es-
tar. Mas que há um avanço, que 
há uma melhoria, é inequívoco.  
Além dos fatores econômicos, 
também podem existir fatores 
políticos influenciando essa per-
cepção. A sociedade brasileira, 
nós sabemos, assim como a so-
ciedade norte-americana, segue 
polarizada e a quantidade de de-
sinformação circulando é muito 
grande.

- Quando o senhor compara a 
nossa economia com a economia 
dos Estados Unidos, por exem-
plo, o crescimento dos Estados 
Unidos no primeiro quadrimes-
tre foi muito menor do que o do 
Brasil. A taxa de juros continua 
alta, eles só crescem 1,4%. Em-
bora o dólar esteja alto, o que 
também é uma outra questão, e 
outras moedas estejam em alta, 
com tudo isso acontecendo, po-
demos dizer que a nossa econo-
mia está mais sólida do que a 
economia dos Estados Unidos? 

- Os nossos dados indicam 
que nós estamos em um momen-
to diferente da economia norte 
-americana. A economia norte-
-americana ainda está lutando 
para trazer a inflação para mais 
perto da meta, agora dá alguns 
sinais. Eles ainda não iniciaram, 
por exemplo, o processo de re-
dução da taxa de juros. Nós já 
havíamos iniciado. O Banco Cen-
tral interrompeu esse processo, 
é verdade, até por causa da eco-
nomia norte-americana, o Banco 
Central fica aguardando os Esta-
dos Unidos reduzirem a taxa de-
les para reduzirmos a nossa aqui 
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também. Mas, de toda forma, es-
tamos em momentos diferentes. 
Eles estão ainda em um proces-
so de desacelerar a economia 
para controlar a inflação, o nosso 
momento já é um momento de 
combinar um crescimento robus-
to com uma inflação em queda. 
E possivelmente, se tudo correr 
como esperado, uma retomada 
da queda das taxas de juros no 
ano que vem. 

Quanto ao câmbio, o fato dos 
Estados Unidos terem mudado a 
sua estratégia, terem adiado a re-
dução da taxa de juros lá fora, faz 
com que as moedas dos países 
emergentes, não só a brasileira, 
todos os países da América La-
tina, países asiáticos, sofram, ou 
seja, percam valor. Por quê? Por-
que como nos Estados Unidos, 
a taxa de juros está mais alta, os 
capitais, os investidores, acabam 
indo para lá, investindo lá. Por-
que ali eles tem mais segurança, 
obviamente, é a moeda mais im-
portante do mundo, o país mais 
sólido desse ponto de vista do 
mundo, mais seguro para os in-
vestidores. E esses investidores 
vão para os Estados Unidos e 
tiram dinheiro dos países emer-
gentes. Isso faz com que o dólar 
fique mais forte e as moedas dos 
países emergentes percam um 
pouco de valor. Mas eu diria que, 
mesmo diante desse processo, 
tudo tem mostrado que a eco-
nomia brasileira tem sido muito 
resiliente.

Havia uma expectativa geral 
de que a inflação fosse subir mui-
to, que o crescimento fosse cair 
muito, mas nós seguimos sur-
preendendo positivamente no 
crescimento e também na infla-
ção. Inflação mais baixa do que 
esperado, crescimento mais alto 
do que esperado. Então, repito, 
do ponto de vista dos dados, nós 
temos uma situação muito positi-
va hoje. Agora, do ponto de vista 
das percepções, outros fatores 
entram em jogo. Inclusive o tipo 

de informação que essa pessoa 
tem acesso. Se ela está em uma 
bolha informacional, onde se 
vende a ideia de que a economia 
está em crise, às vezes ela aca-
ba acreditando que a economia 
está em crise, mesmo não sendo 
esta a realidade. Então, esse fator 
também tem que ser sopesado 
para entender a avaliação das 
pessoas, da população e do pró-
prio mercado financeiro sobre o 
estado atual da economia brasi-
leira.

- O senhor arriscaria alguma 
sugestão para a comunicação, 
para que a gente conseguisse 
ser mais eficiente quando comu-
nicamos essas questões para a 
população? 

- Olha, acho que o principal 
desafio dos comunicadores é um 
desafio que poucos economistas 
conseguem superar, que é trans-
formar um tema árido e abstrato 

como a economia, em um tema 
concreto, que dialogue com a 
vida real das pessoas. Por isso 
que eu acho que a oposição, de 
alguma forma, consegue vencer 
algumas batalhas da chamada 
narrativa, porque, digamos que 
o conjunto dos preços na eco-
nomia esteja caindo; no entanto, 
o arroz, que é um produto espe-
cífico, está subindo de preço. E 
eles conseguem pegar esse fato 
específico e transformar no tema 
discutido em todo o país, em 
todo bar, em todo restaurante, 
em todo escritório.

Eu acho que a nossa dificul-
dade de comunicar é porque 
nós, às vezes, tratamos de temas 
de uma maneira muito abstrata. 
Então, eu não sou comunicador, 
não sou formado na área, mas eu 
tenho essa percepção, de que o 
grande desafio é transformar da-
dos que parecem muito abstra-
tos em dados muito concretos. 
Por exemplo, falamos que são 
2,5 milhões de empregos cria-
dos. 2,5 milhões é um número 
muito grande, as pessoas não 
conseguem entender direito se é 
muito, se é pouco. Elas falam que 
estão desempregadas, como po-
dem ter sido criados 2,5 milhões 
de empregos? 

Então, se você pegar casos 
concretos de cidades onde foram 
feitos investimentos, conversar 
com as pessoas que consegui-
ram emprego ou tiveram aumen-
to salarial nos últimos anos, e 
ouvir aquelas que pagavam im-
posto de renda e agora não pa-
gam mais, verá que transformar 
esses dados em casos concretos 
é uma estratégia de comunica-
ção muito mais efetiva. Isso não 
significa que os dados gerais 
não sejam importantes. Eles são 
fundamentais, mas precisam ser 
apresentados de maneira con-
creta para que as pessoas enten-
dam o verdadeiro impacto das 
políticas públicas, incluindo a 
política econômica adotada pelo 
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governo, em suas vidas.

- Foi anunciado na última sex-
ta-feira, 19, que o governo fará 
uma contenção de R$15 bilhões 
no orçamento de 2024 para 
cumprir as regras do arcabou-
ço fiscal. Gostaria que o senhor 
explicasse o que isso significa 
concretamente e como isso vai 
afetar a vida das pessoas de um 
modo geral.

- O que isso significa? Vamos 
tentar explicar como funciona. O 
governo tem um orçamento, cer-
to? Esse orçamento, aprovado 
no ano passado, previu um cres-
cimento do gasto público em 
torno de 2,5% em relação ao or-
çamento do ano anterior. O que 
acontece é que algumas despe-
sas, consideradas obrigatórias — 
ou seja, que o governo não pode 
deixar de realizar —, como gastos 
com a previdência, Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) para 
pessoas com deficiência e ido-
sos pobres, seguro-desemprego 
e abono salarial, mostraram um 

crescimento ao longo do ano su-
perior ao previsto no orçamento.

Então, se os gastos obriga-
tórios estão crescendo mais do 
que o previsto, para manter o 
crescimento total do orçamento 
limitado aos 2,5% determinados, 
o governo precisa conter os gas-
tos não obrigatórios, os chama-
dos gastos discricionários. Estes 
incluem despesas com obras 
públicas ou políticas públicas 
específicas, que não são manda-
tórias. Portanto, para equilibrar 
o orçamento e respeitar o limi-
te de crescimento previamente 
definido, é necessário ajustar os 
chamados gastos discricionários, 
que são gastos com obras públi-
cas ou com alguma política pú-
blica específica, gastos que não 
são obrigatórios.

Parte desses R$15 bilhões, em 
torno de R$11 a R$12 bilhões, 
decorre desse crescimento mais 
acelerado dos gastos obrigató-
rios, obrigando o governo a blo-
quear os gastos discricionários 
para manter-se dentro do orça-

mento. Esse aumento nos gastos 
obrigatórios também diz respei-
to a uma herança do governo 
anterior. Por quê? O governo 
anterior deixou como herança 
uma fila de milhões de pessoas 
aguardando para receber seus 
benefícios previdenciários e de 
prestação continuada (BPC).

Nosso governo tem como po-
lítica, tem como diretriz, cumprir 
o que está previsto na legislação. 
Se uma pessoa tem direito e pro-
tocola seu pedido com todos os 
documentos necessários, em um 
prazo de 90 dias, ou algo próxi-
mo a isso, ela deve ser avaliada 
para determinar se tem ou não 
direito ao benefício. Sob o go-
verno anterior, havia casos onde 
a pessoa ficava mais de um ano 
sem receber seu benefício, mes-
mo tendo direito, porque o go-
verno simplesmente segurava a 
aprovação ou sequer avaliava o 
pedido.

Para resolver essa situação, 
adotamos uma política para eli-
minar a fila na Previdência, e ela 
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praticamente acabou. No entan-
to, esse esforço trouxe para den-
tro da Previdência Social, da As-
sistência Social, e da Seguridade 
Social, um conjunto de milhões 
de pessoas que não estavam re-
cebendo seus benefícios devido 
aos atrasos do governo anterior. 
Isso fez com que o crescimen-
to do gasto nessas despesas se 
acelerasse, porque foi necessá-
rio incorporar esse estoque de 
pessoas com benefícios atra-
sados ao sistema. Obviamente, 
esse aumento de gastos exigiu 
um bloqueio de outras despesas.

Outro motivo diz respeito às 
receitas. O governo previa certa 
quantidade de receitas por ano, 
mas o Congresso aprovou uma 
desoneração de R$25 bilhões na 
folha salarial, seja para as prefei-
turas, seja para o setor privado. 
Até o momento não conseguimos 
chegar a um acordo de como ele 
vai recompor esses R$25 bilhões 
que foram perdidos, o que fez 
com que as receitas não estejam 
entrando conforme o esperado, 
dessa forma, nós tivemos que 
fazer também um pequeno con-
tingenciamento. Esse pequeno 
contingenciamento poderá ser 
revertido, caso a receita volte a 
entrar conforme planejado, essa 
desoneração seja compensada 
e fiquemos próximos à meta de 
equilíbrio orçamentário que nós 
estabelecemos para esse ano.

Essas são as razões para o 
congelamento de recursos, que 
será feito com muito cuidado 
para não prejudicar nenhuma 
obra em andamento, nenhum 
serviço público essencial ou po-
lítica pública que implementa-
mos. Embora isso restringe um 
pouco a margem de manobra do 
governo para novas iniciativas, 
é um bloqueio necessário para 
manter o orçamento aprovado 
no ano passado.

- Vocês estão pedindo para 
rever o cadastro? Sabemos que 

o governo do Bolsonaro estava 
pagando muita gente indevida-
mente. 

- Isso é muito importante. O 
Cadastro Único, que é o siste-
ma onde as pessoas que têm 
direito a algum benefício social 
se cadastram, é talvez a maior 
tecnologia social já desenvolvi-
da por um país. Ele foi criado e 
desenvolvido durante o governo 
do presidente Lula para operar 
benefícios como o Bolsa Famí-

lia. O Brasil conta com uma rede 
de seguridade social espalhada 
pelo país, responsável por man-
ter esse cadastro atualizado e 
regularizado, acompanhando as 
condições das pessoas.

Infelizmente, como você dis-
se, essa estrutura, digamos as-
sim, foi desmantelada ao longo 
do último governo. Não houve 
acompanhamento, investimento 
e, na verdade, nem mesmo in-
teresse em mantê-la. O sistema 

sofisticado, que foi copiado por 
vários países ao redor do mundo 
e premiado internacionalmente, 
foi substituído por um cadastro 
pelo celular, o que abriu espaço 
para muitas fraudes e problemas.

O próprio desenho do Bolsa 
Família, que incentivava a vaci-
nação e a presença da criança 
na escola como parte do benefí-
cio para a família, foi alterado. O 
próprio desenho do Bolsa Famí-
lia, que incentivava a vacinação, 
a presença da criança na escola, 
o benefício para a família, foi al-
terado. A exigência de vacina-
ção foi removida, resultando em 
uma significativa redução nos 
níveis de vacinação das crianças 
no Brasil. Além disso, a obriga-
toriedade da frequência escolar 
foi retirada e o benefício passou 
a ser concedido de forma indi-
vidual, desvinculada desses im-
portantes critérios sociais.

Então, uma família de três pes-
soas poderia se cadastrar como 
três famílias diferentes para re-
ceber três benefícios individuais. 
Isso, obviamente, criou a neces-
sidade de um trabalho árduo de 
revisão para atualizar o cadastro, 
garantindo que as pessoas rece-
bam exatamente o que têm di-
reito, conforme as mudanças nas 
políticas que implementamos, e 
que ninguém fique de fora. Ou-
tro problema era que algumas 
pessoas que não precisavam 
estavam recebendo benefícios, 
enquanto outras que realmente 
precisavam não estavam rece-
bendo. Seja porque o governo, 
como eu falei no caso dos bene-
fícios previdenciários, atrasava, 
seja porque não atualizava o ca-
dastro.

Esse trabalho de revisão está 
em andamento. Apenas com 
essas mudanças gerenciais e a 
organização do cadastro, além 
da implementação do que está 
previsto em lei, estimamos uma 
economia de cerca de R$ 25 bi-
lhões em benefícios que, muitas 

NEM SEMPRE A 
PERCEPÇÃO DAS 
PESSOAS SOBRE 

A ECONOMIA 
COINCIDE COM 

OS DADOS 
OBSERVADOS NA 

REALIDADE  
ECONÔMICA
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vezes, estão sendo concedidos 
ou pagos indevidamente devi-
do a problemas gerenciais que 
encontramos no cadastro único 
herdado do governo anterior.

- Para fechar, queria que o 
senhor comentasse um pouco 
como tem sido esse desafio de 
participar de um governo num 
momento tão dramático como 
você começou falando quando 
vivemos tantas mentiras, como 
tem sido essa experiência? 

Para mim, a oportunidade 
que o ministro Fernando Had-
dad me proporcionou ao me 
convidar para sua equipe tem 
sido uma experiência incrível, 
cheia de aprendizado. Evidente-
mente, a função de formulador 
de políticas econômicas é muito 
diferente da de professor. Eu já 
havia trabalhado na campanha 
presidencial do Ministro Fernan-
do Haddad em  2018, onde for-
mulei o programa econômico e 
representei a campanha nos de-
bates econômicos. Fiz o mesmo 
na campanha do presidente Lula 
em 2022, desempenhando o 
mesmo papel. Participei da equi-
pe de transição do final de 2022 
para 2023.  Todas essas experi-
ências contribuíram significativa-
mente para construir uma visão 
mais ampla da economia brasi-
leira, o que tem sido fundamen-
tal no meu trabalho à frente da 
Secretaria de Política Econômica 
durante este último ano e meio.

Outra coisa que quero colo-
car é a importância fundamental 
de uma equipe qualificada, uma 
equipe qualificada e comprome-
tida que construímos nesse um 
ano e meio na SPE. Ninguém faz 
nada sozinho, o governo recebe 
um conjunto imenso, eu diria, in-
findável de demandas, seja vin-
dos da sociedade, do Congres-
so Nacional, de outros setores 
do governo, que precisam ser 
analisados, avaliados, implemen-
tados, constituídos. Portanto, a 

importância da equipe na SPE 
- nós temos quatro subsecreta-
rias, três ocupadas por mulheres, 
Secretaria de Política Fiscal pela 
Débora Freire, a Subsecretaria 
de Política Macroeconômica pela 
Raquel Nadal, a Subsecretaria 
de Desenvolvimento Sustentável 
pela Cristina Reis, por um acaso 
a Débora Freire e a Cristina Reis 
também professoras, mulheres 
professoras vindas da Universi-
dade Pública, e a Secretaria de 
Política Agrícola ocupada pelo 
Gilson Bittencourt, que tem uma 
vasta experiência e conhece esse 
setor como poucos no Brasil. E 
toda a equipe que fica abaixo 
deles, toda a assessoria, forma 
uma equipe muito qualificada e 
comprometida para conseguir 
desenvolver um trabalho qualifi-
cado, um trabalho que realmente 
faça a diferença. Eu acho que o 
Ministério da Fazenda tem pro-
fissionais de qualidade excep-
cional em todas as secretarias, 
isso ajuda muito, mas é evidente, 
os desafios são grandes, o nível 
de desorganização que nós her-
damos, seja nas contas públicas, 
seja nas políticas públicas, como 
acabamos de falar aqui do Ca-
dastro Único, é muito grande.

Por isso que nós tivemos um 
primeiro momento de reconstru-
ção, reconstruir as políticas pú-
blicas, reconstruir o Orçamento 
Federal, recompor a base fiscal 
do Estado brasileiro, mas tam-
bém temos políticas de trans-
formação. Você citou aqui, a Re-
forma Tributária, que está sendo 
discutida há mais de 30 anos no 
Congresso Nacional e foi aprova-
da, algo que será revolucionário 
para as empresas brasileiras, au-
mentando a competitividade, a 
produtividade, e ainda incluímos 
a ideia do cashback, que é a de-
volução do imposto para os mais 
pobres, ou seja, um componente 
de distribuição de renda funda-
mental na proposta.

A política de transforma-

ção ecológica, que é uma coisa 
nova que o Ministério da Fazen-
da tem coordenado, nós temos 
uma subsecretaria, na Secretaria 
de Política Econômica, a Sub-
secretaria de Desenvolvimento 
Sustentável, propondo um mer-
cado regulado de carbono, a 
nova taxonomia sustentável, que 
vai gerar muito investimento, bi-
lhões de investimentos no Brasil, 
na área de sustentabilidade, de 
novas tecnologias, de indústria 
verde, de agricultura sustentável. 
Já falei do Desenrola, do Pé de 
Meia, políticas novas, inovado-
ras, lançamos agora o programa 
Acredita, um programa de crédi-
to voltado para a pequena em-
presa, que tem desde a pessoa 
que está no CadÚnico e quer co-
meçar a empreender, ele vai ter 
uma política de crédito para ele, 
o primeiro passo.

Agora, se eu sou MEI (Micro-
empreendedor Individual) ou 
microempresário, também con-
to com uma política de crédito 
específica, o Pró Crédito 360. 
Se minha empresa for um pou-
co maior, como uma pequena 
empresa, temos o Pronamp re-
formulado, além do Desenrola 
Pequenas Empresas. Também há 
medidas sendo implementadas 
para o mercado de crédito imo-
biliário no Brasil, que já anuncia-
mos e desenvolveremos nos pró-
ximos meses.

Estamos numa tarefa de re-
construir e transformar ao mes-
mo tempo, pois o Brasil tem 
pressa de recuperar seu prota-
gonismo econômico, bem como 
na preservação ambiental, sus-
tentabilidade e desenvolvimen-
to. Esses foram papeis que o país 
desempenhou com destaque 
num passado recente, mas aca-
bou perdendo nos últimos anos. 
No entanto, todos os dados mos-
tram que estamos no caminho 
certo, e tenho certeza de que 
prosseguiremos assim até o final 
deste governo.•

BRASIL
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Senadora relata frustração 
no processo de aprovação do 

Novo Ensino Médio
A parlamentar Teresa Leitão, professora e pedagoga, alerta 
para os pontos sensíveis do texto e fala da necessidade 
de não sejam aprofundadas as diferenças entre as redes 
privada e pública 

M
ario Agra/Câm

ara dos D
eputados 

BRASIL

Aprovado no dia 9 de julho pela Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei 5.230/23 desconsiderou as mudanças 
propostas pelo Senado Federal
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“Avalio que a gente podia ter 
feito muito mais para substituir o 
nefasto ensino médio que estava 
em vigor. Houve alterações, mas 
serão insuficientes para garantir 
que ele seja inovador, mais pro-
fundo, uma passagem ao ensino 
superior ", diz a senadora Teresa 
Leitão, do PT de Pernambuco, so-
bre a tramitação entre as casas 
do projeto que trata de mudan-
ças no tema.

Neste mês de julho, a Câmara 
dos Deputados finalizou a vota-
ção de uma lei que estabelece 
parâmetros para o Novo Ensino 
Médio. O assunto seguia mal re-
solvido e com fortes críticas antes 
da chegada do presidente Lula 
ao governo. Dentre as principais 
avaliações negativas, estão os iti-
nerários formativos e a redução 
da carga horária de conteúdos 
curriculares considerados bási-
cos, como aulas de português e 
matemática. 

Nesse sentido, o governo 
enviou um projeto no início do 
mandato, em março de 2023, na 
tentativa de estancar o problema. 
O texto foi aprovado na Câmara 
e alterado no Senado, o que fez 
com que voltasse para aprova-
ção recente dos deputados. A 
mudança de modelo do ensino 
médio havia sido sancionado por 
Michel Temer em 2017 e imple-
mentado em 2021, no governo 
Jair Bolsonaro.

A senadora Teresa Leitão criti-
cou a forma como o texto foi tra-
tado após a aprovação no Sena-
do: “O balanço que eu faço é que 
nós oscilamos de um processo 
rico de debate, com audiências 
públicas, a uma frustração. Todo 
esse debate havia aperfeiçoado 
o projeto e, ao voltar para Câma-
ra, os avanços que conseguimos 
consensuar no Senado não fo-
ram completamente absorvidos”, 
comenta. 

O texto, que agora aguarda 
sanção do presidente, prevê que 
o CNE, o Conselho Nacional de 
Educação, atualize as diretrizes 

curriculares do país até dezem-
bro, dois meses antes do início 
das aulas no ano letivo de 2025, 
quando a reforma será imple-
mentada. As orientações devem 
contemplar as competências e 
habilidades da fase de formação. 

A assessoria da bancada do 
PT fez uma avaliação do pro-
cesso e destacou a participação 
do Ministério da Educação, sob 
o comando do ministro Cami-
lo Santana, desde a suspensão 
do cronograma de implemen-
tação da reforma instituída em 
2017, passando pela consulta 
pública e pela formulação do PL 
5230/2023, com papel relevante 
nas negociações para que o tex-
to final represente avanços subs-
tantivos. Além disso, o documen-
to cita a luta dos movimentos 
populares organizados em torno 
da educação, em especial os es-
tudantes que ocuparam escolas 
desde o anúncio do NEM ainda 
em 2016. 

O modelo antigo, com carga 
horária a partir dos itinerários, 
tinha efeito negativo na rede pú-
blica, explica a senadora. “Eram 
mais de 200 itinerários oferta-
dos, sem a menor condição de 
controle, a maior deles baseados 
em invencionices, sem profundi-

dade”, afirma Teresa Leitão. No 
texto aprovado neste ano, esses 
conteúdos estarão vinculados a 
uma base nacional comum, se-
guindo parâmetros do ensino 
técnico. 

Uma das preocupações, alerta 
a senadora pernambucana, tem 
relação com o Enem, que “não 
pode se configurar em um fator 
de desigualdade”, levando em 
consideração as diferenças entre 
o ensino ofertado nas redes pri-
vada e pública. 

Mesmo com críticas à atuação 
do relator Mendonça Filho, do 
União Brasil, a manutenção da 
alteração para 2.400 horas para 
disciplinas obrigatórias (atual-
mente 1.800) e 600 horas (atu-
almente 1.200) para disciplinas 
optativas é considerado positivo 
por especialistas. 

Houve polêmica com relação 
à inclusão do idioma espanhol, 
que na versão do Senado era 
obrigatório e na Câmara passou 
a ser optativo. Outra mudança 
destacada é a obrigatoriedade 
de que os Estados mantenham, 
em todas as cidades, ao menos 
uma escola da rede pública com 
ensino médio no período notur-
no. •

TERESA LEITÃO - “O balanço 
que eu faço é que nós oscilamos 
de um processo rico de debate, 
com audiências públicas, a uma 
frustração", afirma a senadora 

D
ivulgação
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Ataques aos povos indígenas se 
intensificam, denuncia associação 
Pelo menos cinco estados registraram ataques. Força 
Nacional foi acionada para MJ

Redação Focus Brasil

N
a última semana, diver-
sas comunidades in-
dígenas sofreram com 
uma série de ataques 
armados, ocorridos nos 
estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná e Mato 

Grosso do Sul. A Associação dos 
Povos Indígenas do Brasil, APIB, 
está acompanhando desde a últi-
ma quarta-feira (17), os eventos e 
divulgando as imagens pela sua 
rede social no Instagram como 
forma de denúncia da situação. 

Entre os alvos estão as comu-
nidades Pekuruty, do povo Gua-
rani Mbya, no Rio Grande do Sul; 
Guasu Guavirá, do povo Avá-
-Guarani, no oeste do Paraná; e 
Tekora Kunumi Vera, situada na 
Terra Indígena Dourados-Amam-
baipeguá I, no Mato Grosso do 
Sul. 

Um dos vídeos denuncia que 
as agressões tiveram como alvos 
a retomada Kaingang, em Pontão 
(RS); a T.I. Guasu Guavira, Tekoha 
Arapoty e Arakoé (PR); e a T.I. Pa-
nambi, em Douradina (MS). 

Foram contabilizados seis ata-
ques em um período de apenas 
48 horas, todos com característi-
cas semelhantes ao massacre de 
Caarapó, em 2016, onde homens 
não indígenas abriram fogo in-
discriminadamente. 

Na ocasião, um grupo armado 
de aproximadamente 100 pesso-
as, muitas delas armadas, usaram 
caminhonetes e carregadeiras 
para retirar à força um grupo de 

aproximadamente 40 indígenas 
Guarani-Kaiowá de uma proprie-
dade ocupada por eles.

Agente de saúde 
assassinado

A ação dos fazendeiros resul-
tou na morte do agente de saú-
de Clodiode Aquileu Rodrigues 
de Souza com um tiro no abdô-
men e outro no tórax. Outros seis 
indígenas, inclusive uma criança 
de 12 anos, foram atingidos por 
disparos e ficaram gravemente 
feridos. Dois índios sofreram le-
sões leves e a comunidade foi 
constrangida violentamente a 
deixar a área. O caso ainda não 
foi julgado.

Especialistas e líderes in-
dígenas destacam que esses 
incidentes têm se intensifica-
do após a promulgação da Lei 
14.701/2023, que estabelece o 
Marco Temporal como legisla-
ção, e da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 48/2023, 
que visa alterar a Constituição 
Federal de 1988 para tornar o 
Marco Temporal constitucional. 
Essas mudanças legais têm ge-
rado preocupação e revolta, uma 
vez que muitos acreditam que 
elas visam legitimar ações vio-
lentas contra os povos indígenas.

O sentimento de resistência 
e desespero entre as comuni-
dades impactadas foi divulgado 
pela APIB em um dos comuni-
cados publicados no Instagram 
da Associação. "Querem, a todo 
custo, legalizar o genocídio dos 

povos indígenas através da PEC 
da morte", afirmam. Apesar de o 
Marco Temporal já ter sido con-
siderado inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal, ele 
continua em vigor, exacerbando 
o clima de tensão e insegurança 
", diz um deles.

Representantes indígenas 
clamam por socorro. "Nosso gri-
to de resistência é um pedido 
por nossas vidas e por todos os 
que vivem neste planeta. Sem a 
demarcação dos nossos territó-
rios, não haverá futuro na Terra," 
destacam. O apelo é claro: "Pa-
rem de nos matar! Parem de ferir 
nossos corpos e nossos direitos! 
Nossa luta é por nós, por todos 
os que vieram antes de nós e por 
todos os que ainda virão."

“Direito de propriedade 
dos fazendeiros”

Um vídeo de um deputado fe-
deral do PL do Mato Grosso do 
Sul circulou pelas redes sociais 
acusando os “índios de queima-
rem a roça”. Um dos fazendeiros 
aparece nas imagens dizendo 
que está no local desde 1986 e 
reclama que eles “não merecem 
isso” quando é interrompido 
pelo deputado dizendo que “são 
38 anos de direito de proprieda-
de”. O deputado afirma que em-
bora a Força Nacional esteja no 
local, o Ministro da Justiça “nada 
faz para proteger o direito de 
propriedade” dos fazendeiros. 

Com informações da APIB e Agência Brasil
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“É importante ver mulheres no 
esporte para sair do quadrado 

do que é feminino”, diz a 
medalhista Jaqueline Silva 

Primeira brasileira a conquistar ouro no vôlei de praia, a 
jogadora opina sobre o crescimento no número de atletas 

mulheres na delegação de Paris 2024

AC
ERVO

ENTREVISTA -  OLIMPÍADAS 2024



23Focus Brasil, 23 de Julho de 2024
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C
arioca, nascida nos anos 
60, Jaqueline Silva pode 
ser encontrada atual-
mente nas praias do Rio 
de Janeiro treinando 
suas turmas na modali-
dade que a colocou nas 

páginas da história do esporte 
brasileiro: o vôlei de praia. Em 
1996, a atleta foi a primeira mu-
lher brasileira a ganhar uma me-
dalha olímpica, junto com a tam-
bém carioca Sandra Pires, com 
quem formou dupla nos Jogos 
de Atlanta naquele ano, o pri-
meiro do vôlei de praia enquan-
to modalidade olímpica.

Atleta desde a adolescência, 
Jaqueline começou a carreira 
nas quadras, onde participou de 
diversos torneios importantes. 
Na década de 80, fez sucesso jo-
gando nos Estados Unidos, onde 
passou a ser chamada de “Ja-
ckie, a rainha das praias” e a ser 
reconhecida como referência no 
esporte, que despontava como 
sucesso, atraindo, cada vez mais, 
público. 

Nesta edição dos Jogos Olím-
picos de Paris 2024, uma novida-
de. Pela primeira vez, o número 
de atletas mulheres ultrapassou 
a quantidade de homens na de-
legação brasileira. São 276 atle-
tas no total, competindo em 39 
modalidades diferentes, com 
153 representantes do sexo fe-
minino – 55% (para efeito de 
comparação, o índice foi de 47% 
na última edição, em Tóquio).

Jaqueline comemora a am-
pliação da participação feminina 
e lembra que o assunto era tabu 
no passado. A jogadora falou so-
bre a superação das mulheres no 
esporte. Confira: 

- Como foi o seu início no es-
porte? O que te atraiu no vôlei?

- Comecei a jogar vôlei desde 
pequena, na praia, mas era uma 
brincadeira. Acho que é como 
o esporte deveria começar para 
todo mundo, brincando de ma-
neira lúdica mesmo, é diferente 

de hoje em dia quando o espor-
te começa já na escolinha, anti-
gamente era uma brincadeira de 
rua, brincadeira de praia com os 
amiguinhos. Mais tarde comecei 
a jogar vôlei na escola e da esco-
la eu fui para o clube e, depois, 
no clube comecei a carreira. Era 
outro processo, hoje em dia as 
coisas são diferentes. 

- Você e Sandra Pires, enquan-
to dupla, se tornaram as primei-
ras brasileiras a ganhar uma 
medalha olímpica. Como esse 
assunto era tratado nos anos 90 
dentro do COB [Comitê Olímpi-
co Brasileiro]? 

- Não, nada disso era debati-
do. Hoje é muito mais fácil con-
versar sobre isso e até facilitar 
para que isso aconteça, né? A 
entrada de mulheres, um maior 
número de atletas, número de 
treinadoras. Esse espaço que a 
mulher pode ocupar para além 
dos atletas ainda precisa ganhar 

mais força, existem poucas trei-
nadoras, dirigentes, diretoras, 
tem que existir mais esse tipo de 
espaço. Existe um bloqueio, mui-
to machismo. Para chegar a es-
ses espaços não costuma ser tão 
simples, é preciso uma luta. 

- Falar de participação femini-
na no universo geral do mundo 
do trabalho significa falar de so-
brecarga, no esporte também? 
Como o assunto da sobrecarga 
aparece?

- O grande potencial da mu-
lher é justamente isso, mesmo 
sobrecarregada, ela continua 
dando o recado, marcando ali os 
pontos dela. Existem várias atle-
tas que estão indo agora para as 
Olimpíadas com filhos, casamen-
to, e que fazem todo o trabalho 
de serem atletas de alto rendi-
mento e depois voltam para casa 
e ainda tem que, por exemplo, 
cuidar de crianças pequenas. 
Mas isso a mulher faz muito bem 
em todos os setores, né? É a pro-
va do tamanho da força dela, do 
quanto ela entrega o trabalho 
que ela tem que fazer. Talvez 
o mais importante seja o reco-
nhecimento disso tudo enquan-
to valor.  Inclusive, acho que as 
chances do Brasil ir melhor nessa 
Olimpíada mais a partir das mu-
lheres do que dos homens são 
grandes. O brasileiro está preci-
sando entender o direito da mu-
lher de se sobressair. E ela não 
se sobressai só porque ela quer, 
mas sim porque ela é exigida, e 
dá conta daquilo que ela é exi-
gida. Então, nesse lugar vai ser 
muito bom, até porque, no nos-
so país, as mulheres passam por 
situações muito ruins, é um país 
que mata, assassina as mulheres. 
Todas as vezes que as mulheres 
são assassinadas é porque elas 
fizeram alguma coisa a mais ou 
elas não quiseram fazer determi-
nada coisa, quiseram mudar al-
guma situação, então, as mulhe-
res são assassinadas por terem 
vontade própria. 

- Como uma maior presença 

VAMOS ENTRAR EM 
UMA OLIMPÍADA 

AGORA COM 
CONFLITOS 

HUMANITÁRIOS 
IMENSOS, TEMOS 

ATLETAS  
SEM BANDEIRA

ENTREVISTA -  OLIMPÍADAS 2024
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das mulheres nos Jogos Olímpi-
cos favorece na prática a forma-
ção de novas atletas?

- Toda vez que acontece uma 
grande exposição do esporte em 
grandes eventos, como as Olim-
píadas, por exemplo, e a gente 
vê apresentações de boxe fe-
minino, futebol feminino, coisas 
que estamos mais acostumadas 
a ver homens fazendo, eu acho 
que isso abre portas, é inspirador 
para sair daquele quadrado do 
feminino, é possível ter um uni-
verso ampliado ali. O esporte é 
influenciador nesse sentido, ele 
mexe com a cabeça das crianças, 
dos adolescentes, ele tem esse 
poder porque o esporte é uma 
linguagem. É uma linguagem de 
corpo, de luta, esporte de corpo 
a corpo, de força, de velocidade, 
cada um representa uma atitude. 
E uma criança se vê envolvida 
com aquele tipo de atitude que 
pode, de alguma forma, adiantar 
na vida dela. É sobre isso o es-
paço que as mulheres estão ga-
nhando.

- Você tem um projeto cha-
mado Atletas Inteligentes, como 
surgiu a ideia? Conta um pouco 
sobre o funcionamento dele. 

- Ele surgiu dentro de um 
trabalho que eu fiz, o primeiro 
projeto foi na praia de Ipanema, 
foi quando ele foi reconhecido 
pela Unesco. Eu conseguia ter 
uma mistura boa de classes so-
ciais trabalhando no projeto e 
isso foi uma coisa que me des-
pertou muito. Eu trabalho no Rio 
de Janeiro nas escolas públicas, 
e também trabalho com uma 
escola americana, e a gente vê 
muito essas separações dentro 
das grandes cidades, né? E aí 
você vê que qualquer dos dois 
lados, tanto do lado que tem 
mais condições quanto do lado 
que não tem tantas condições, 
mostram um complemento en-
tre elas, isso chamou a atenção e 
por isso recebi o prêmio. Então, 
esse projeto acontece em esco-
las públicas. E é claro que, além 
do vôlei, eu passo o tempo todo 

tentando ver aonde é que essa 
inteligência desses atletas pode 
realmente vir através do esporte, 
de que forma que a gente pode 
fazer com que isso adiante a vida 
deles, né? Porque o esporte ele 
também tem essa linguagem de 
vida, só que é uma linguagem 
mais lúdica. Aquelas dificulda-
des da vida, de se comunicar, de 
ter iniciativas de conseguir ultra-
passar dificuldades, isso é muito 
importante, é bem mais divertido 
você aprender isso no dia a dia, 
então é um pouco sobre isso.

- E com relação às expecta-
tivas sobre o futuro do esporte 
femino? O que você vislumbra 
para as atletas? Como acha que 
o papel feminino será tratado 
daqui para frente?

- Espero que o futuro seja cada 
vez mais no sentido de que elas 
se estabilizem dentro de um lu-
gar de direito. Mas, eu acho que 
o mundo ainda vai mudar muito. 
Acho que outras discussões de 
gênero vão acontecer. A mulher 
vai conseguir superar tudo isso 
e outras questões vão apare-

cer, outros gêneros vão surgir, 
outras discussões. Eu acho que 
o esporte, uma Olimpíada vem 
para, não só bater recordes ou 
mostrar a superação dos atletas, 
mas as superações de vida, do 
social dos atletas, né? Existe ali 
uma necessidade de posiciona-
mento dos atletas, por exemplo. 
Vamos entrar em uma Olimpíada 
agora com conflitos humanitá-
rios imensos, temos atletas sem 
bandeira, que vão competir sem 
poder representar o país porque 
foram expulsos. Então são pro-
blemas sociais que vão começar 
a surgir e que o Comitê Olímpico 
Internacional vai ter que levantar 
e começar a ter atitudes em rela-
ção a isso. Problemas sociais são, 
no meu ver, problemas de várias 
ordens e situações. Eu vejo que a 
mulher consegue ser mais sensí-
vel a isso porque somos sobrevi-
ventes, né? em diferentes áreas, 
no esporte, no jornalismo. Então, 
é muito legal ver esse crescimen-
to de ocupação feminina, mas 
acho que muita coisa aí vai acon-
tecer e vir à tona em cada Olim-
píada. •

Acervo
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Não é meme, é fake news: 
a mentira por trás da 
perseguição a Haddad
O ministro-chefe da Advocacia Geral da União (AGU), Jorge 
Messias, defendeu o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
reiterando que os ataques com produção em massa de memes 
se baseiam num falso aumento de tributos no país. 

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil

ECONOMIA
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Henrique Nunes

O
s ataques da extrema-
-direita ao governo 
Lula têm acontecido de 
diversas formas. Mas 
é na internet que os 
opositores, sejam eles 
políticos ou apenas 

militantes do bolsonarismo, des-
carregam a maior parte das fake 
news que circulam antes mesmo 
do início da atual gestão. 

A onda mais recente de desin-
formação produzida pela extre-
ma-direita teve o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, como 
alvo - mais uma vez. Apesar de 
todos os avanços ocorridos des-
de o dia 1º de janeiro de 2023, 
nada impede que os aliados do 
ex-capitão continuem a produzir 
ataques não só contra o governo, 
mas principalmente contra o…
Brasil. 

Os ataques ocorrem poucos 
dias depois de aprovada a regu-
lamentação da reforma tributá-
ria. A oposição prevaleceu nas 
redes como a responsável pela 
inclusão da carne na cesta bási-
ca, de forma que o IVA não seja 
cobrado deste item. Outro fator 
que ativou o gabinete de ódio 
foi a proposta de aumento no 
Imposto Seletivo (também co-
nhecido como Imposto do Peca-
do) que tenta dificultar o consu-
mo de produtos que fazem mal à 
saúde e ao meio ambiente - me-
dida adotada em diversos países 
do mundo.

Os memes usados para res-
ponsabilizá-lo por um suposto 
aumento na carga tributária se 
apoiam tão somente na taxação 
de produtos importados - que é 
verdadeira. Mas tentam passar 
a ideia de que, com o ministro, 
o povo brasileiro está gastando 
grande parte dos seus rendi-
mentos com tributos. Os núme-
ros, claro, provam exatamente o 
contrário. 

Em 2023, primeiro ano da ter-
ceira gestão Lula,  todas as esfe-
ras do governo arrecadaram R$ 
3,521 trilhões em tributos, im-
postos e contribuições. O valor 
equivale a 32,44% do tamanho 
da economia, medida pelo Pro-
duto Interno Bruto (PIB), segun-
do dados da Receita Federal e 
do Ministério da Fazenda.

O número é 0,64 ponto me-
nor do que o apresentado um 
ano antes, em 2022, e o menor 
patamar desde 2020.

Um fato que explica essa car-
ga menor de tributos é explicado 
pelo próprio Tribunal de Contas 
da União (TCU): foram adota-
das 32 novas desonerações de 
impostos no ano passado com 
impacto total de R$68 bilhões a 
menos na arrecadação.

Ação orquestrada

A grande quantidade de me-
mes não foi por acaso. Como 
era de se esperar, as suspeitas 
apontam para mais uma ação 
orquestrada da extrema-direita - 
que não vê limite no uso crimino-
so da internet. Em entrevista no 
dia 17 de julho, o  ministro-che-
fe da Advocacia Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, defendeu 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, reiterando que os ata-
ques com produção em massa 
de memes se baseiam num falso 

aumento de tributos no país. 
"Quem financia a indústria de 

memes? Seriam os mais humil-
des, contemplados na reforma 
tributária? Ou seriam os mais ri-
cos, alcançados pela tributação 
depois de muitos anos de bene-
fícios?", escreveu Messias em seu 
perfil no X”. 

PIB pode ser ainda maior 
que o previsto 

Mesmo com a redução na 
carga tributária a previsão do 
Governo Federal é de terminar 
o ano com Produto Interno Bru-
to (PIB) maior do que o previsto. 
Quem garante é o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, “Tudo 
indica que mesmo com a calami-
dade do Rio Grande do Sul, que 
afetou um Estado que responde 
por quase 8% do PIB brasileiro, a 
economia não parou de crescer”, 
declarou, na terça (16) em reu-
nião com o setor da indústria de 
alimentos. 

Presente na reunião, Lula rei-
terou o que vem dizendo des-
de a campanha que o elegeu 
presidente pela terceira vez: o 
aumento do PIB significa que o 
brasileiro está ganhando mais 
e gastando mais. A projeção de 
Lula é de que o crescimento su-
pere os 2,5% previstos anterior-
mente. •

VIRALIZOU? Ataques orquestrados da extrema-direita "viralizaram" nas 
redes: não é orgânico
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PIB cresce 1,3% em maio  
na comparação com mesmo mês em 2023
Segundo a FGV, em 12 meses a alta foi de 2,4%, e bom desempenho 
do PIB resulta do aumento do consumo das famílias e dos 
investimentos 

Agência PT  
                                    

P
ara desespero dos pessi-
mistas de plantão, a eco-
nomia vai bem, obriga-
do. Impulsionado pela 
alta do consumo das 
famílias e também dos 
investimentos, o PIB bra-

sileiro cresceu 0,3% apenas em 
maio, na comparação com abril. 
É o melhor resultado desde feve-
reiro, quando a alta foi de 0,7%, e 
representa um aumento de 1,3% 
em relação ao mesmo mês em 
2023. Nos últimos 12 meses, o 
avanço foi de 2,4%.

Os dados são do Monitor do 
PIB, da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), e mostram também que, 
no trimestre encerrado em maio, 
a economia brasileira expandiu 
1,9%, na comparação com igual 
período do ano passado.

“O crescimento da economia 
em maio, na comparação com 
abril, teve forte influência do de-
sempenho do consumo das famí-
lias, que registrou a maior alta do 

ano neste mês. Os investimentos 
também cresceram nesse perío-
do. Esses fatos revelam uma de-
manda interna aquecida”, explica 
Juliana Trece, coordenadora da 
pesquisa.

“Do ponto de vista da produ-
ção, o cenário é um pouco di-
ferente. Dentre as três grandes 
atividades econômicas, apenas 
a agropecuária teve crescimento, 
enquanto a indústria e o setor de 
serviços se mostraram estáveis. 
Este cenário mostra que embora 
a demanda interna esteja aque-
cida, a capacidade produtiva in-
terna não demonstra a mesma 
força”, acrescenta.

Claudio Considera, coorde-
nador do Núcleo de Contas Na-
cionais do Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV, destaca que 
esses números são promissores 
para o PIB de 2024, cujas previ-
sões iniciais giravam em torno de 
2%. “Eu não me surpreenderia se 
crescesse mais”, afirma demos-
trando otimismo nos bons resul-
tados do governo Lula.

Mais consumo e mais 
investimentos

Com emprego em alta, salá-
rios em recuperação e progra-
mas sociais transferindo renda, 
em um ambiente de inflação 
controlada, o poder aquisitivo 
dos brasileiros aumentou 4,6% 
no trimestre. E isso teve impac-
tos sobre o PIB. “O crescimento 
da economia em maio, na com-
paração com abril, teve forte in-
fluência do desempenho do con-
sumo das famílias, que registrou 
a maior alta do ano neste mês”, 
analisa Juliana Trece.

Outro fator positivo foi a boa 
performance da taxa de investi-
mentos, que atingiu 18% no mês, 
acima da média histórica desde 
2000. Juliana ressalta que eles 
“revelam uma demanda interna 
aquecida”.

Os dados indicam ainda que 
o impacto das enchentes no 
Rio Grande do Sul na economia 
pode ter sido menor do que o 
previsto. A demanda interna, es-
pecialmente por bens duráveis, 
manteve-se firme, sugerindo que 
a economia nacional conseguiu 
absorver parte dos efeitos adver-
sos.

Os resultados do Monitor do 
PIB da FGV para maio apontam 
para um cenário de crescimento 
constante ao longo do ano. Os 
desafios existem, mas a combi-
nação de consumo interno aque-
cido e alta nos investimentos são 
sinais inequívocos de que a eco-
nomia brasileira segue no bom 
caminho.•

Toninho Tavares/Agência Brasília
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BNDES abre concurso público com 
150 vagas de até R$ 20,9 mil 
Provas serão aplicadas em todas as capitais no dia 13 de 
outubro. 150 vagas são de início imediato, com reserva de 
750 vagas para contratações futuras

Redação Focus Brasil

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) 
lançou o edital do con-
curso público para pre-
encher 150 vagas de 
nível superior e formar 

um cadastro de reserva com 750 
vagas. O edital foi publicado no 
Diário Oficial da União (DOU) e 
está disponível no site da institui-
ção.

As inscrições estarão aber-
tas a partir de sexta-feira (26), às 
10h, e se encerrarão às 23h59 de 
19 de agosto, no site da Funda-
ção Cesgranrio, organizadora do 
concurso. A taxa de inscrição é 
de R$110, com isenção para ins-
critos no Cadastro Único dos Pro-
gramas Sociais do governo fede-
ral e doadores de medula óssea. 
O salário inicial é de R$20,9 mil, 
além de benefícios.

As vagas são para o cargo 
de analista nas seguintes áreas: 
administração, análise de siste-
mas (cibersegurança, desenvol-
vimento, suporte), arquitetura/
urbanismo, arquivologia digital, 
ciências contábeis, comunicação 
social, direito, economia, enge-
nharia e psicologia organizacio-
nal. Os candidatos precisam ter 
formação específica.

Para a área de ciência de da-
dos, é aceita formação superior 
em qualquer área. Profissionais 
de administração, ciências con-
tábeis, direito, economia, enge-

Fernando Frazão/Agência Brasil

nharia e psicologia organizacio-
nal devem possuir registro no 
respectivo conselho ou ordem 
profissional.

As vagas são para a sede do 
BNDES no Rio de Janeiro, com 
possibilidade de lotação em Bra-
sília, São Paulo ou Recife, confor-
me as necessidades do banco. 
Os aprovados devem ter dispo-
nibilidade para viagens nacio-
nais e internacionais a serviço.

Processo seletivo 

As provas serão aplicadas nas 
27 capitais em 13 de outubro. O 
candidato escolherá a cidade, 
cargo e área ao se inscrever. A 
prova objetiva será pela manhã, 
com quatro horas de duração, e 

a prova discursiva será à tarde, 
também com quatro horas.

Inclusão e diversidade

O BNDES reservou 30% das 
vagas para pessoas negras e 15% 
para pessoas com deficiência 
(PcD). Este percentual para PcD 
foi ampliado após um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
com o Ministério Público Federal.

Na seleção de 2012, não ha-
via a legislação de cotas raciais 
em vigor. Atualmente, cerca de 
14,6% dos funcionários do ban-
co se declaram negros (12,9% 
pardos e 1,7% pretos). Os candi-
datos negros aprovados passa-
rão por um procedimento para 
validar a autodeclaração.•



29Focus Brasil, 23 de Julho de 2024

“Taxad” é  
uma mentira  
dos ricos,  
por Bohn Gass
 “Em um ano, com Fernando Haddad na Fazenda, essa 
carga foi reduzida para 32,44%. Neste período, Haddad fez 
o PIB e o emprego crescerem e a inflação diminuir”, afirma 
o deputado Bohn Gass, vice líder do Governo na Câmara
Bohn Gass

E
m publicação no site Bra-
sil 247, o deputado Bohn 
Gass (PT-RS) rebate o ró-
tulo injusto de “taxad”, 
atribuído ao ministro Fer-
nando Haddad (Fazen-
da). “Não tem essa de ‘ta-

xad’, coisa nenhuma! Quem mais 
cobrou impostos no Brasil foi o 
governo fascista do inelegível”, 
afirma.

Bohn Gass comparou a carga 
tributária do Brasil em 2022, últi-
mo ano da dupla Paulo Guedes/
Bolsonaro, que chegou a 33,07% 
do PIB, com os números do Go-
verno Lula. “Em um ano, com Fer-
nando Haddad na Fazenda, essa 
carga foi reduzida para 32,44%. 
Neste período, Haddad fez o PIB 
e o emprego crescerem e a infla-
ção diminuir”. Leia a íntegra:

Em 2022, último ano da du-
pla Paulo Guedes/Bolsonaro, a 

Agência Brasil/EBC

carga tributária do Brasil chegou 
a 33,07% do PIB; a maior desde 
2012. Em um ano de Lula, com 
Fernando Haddad na Fazen-
da, essa carga foi reduzida para 
32,44%. Neste período, Haddad 
fez o PIB e o emprego crescerem 
e a inflação diminuir.

Além disso, Haddad coman-
dou a Reforma Tributária que o 
Brasil esperava há quatro déca-
das. A reforma reduz a carga tri-
butária para 90% do povo brasi-
leiro; o imposto da cesta básica 
foi zerado e os mais pobres terão 
isenção de água, luz, gás e, ain-
da, cashback.

Ou seja, não tem essa de “ta-
xad”, coisa nenhuma! Quem mais 
cobrou impostos no Brasil foi o 
governo fascista do inelegível.

Mas, então, porque inventa-
ram esse apelido injusto (“taxad”) 
para o ministro da Fazenda?

É simples: com o compromis-
so de equilibrar as contas públi-

cas, Haddad precisou identificar 
de onde poderiam vir novas re-
ceitas e em quais setores se po-
deria reduzir a despesa. Nesta 
busca, descobriu cerca de R$546 
bilhões em benefícios fiscais, ou 
seja, isenção de impostos. E ao 
verificar quem mais estava se be-
neficiando disso, localizou, por 
exemplo, o agronegócio e o se-
tor de combustíveis, ou seja, os 
mais ricos.

Assim, toda a vez que cobram 
de Haddad o equilíbrio das con-
tas, ele repete que é preciso 
corrigir algumas distorções fis-
cais que constituem verdadeiros 
privilégios no Brasil. Pronto. Isso 
bastou para que ele virasse alvo 
dos ricaços brasileiros. Daí nas-
ceu o apelido cretino que, como 
tudo o que a direita repete e se 
encarrega de espalhar, é menti-
roso.•
Bohn Gass é deputado federal pelo PT-RS 

e vice líder do governo na Câmara dos 
Deputados 
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MP Pede Investigação do TCU sobre Apagão 
de Dados no Ministério do Meio Ambiente

Redação Focus Brasil

O Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) solici-
tou, nesta terça-feira 
(23), que a Corte investi-
gue o apagão de dados 
do Ministério do Meio 

Ambiente ocorrido durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A pasta, então sob a 
liderança do ex-ministro Ricardo 
Salles (PL), retirou do ar docu-
mentos públicos dos últimos 30 
anos. A revelação foi feita pelo 
colunista Guilherme Amado, do 
site Metrópoles.

Entre os documentos "extra-
viados" está um estudo de 2015, 
que previa fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul e outras tragédias 
climáticas. O estudo indicava 
que os danos poderiam ter sido 
amenizados com a intervenção 
do poder estatal.

O Ministério do Meio Am-
biente confirmou ao Metrópoles 
que diversos arquivos "ficaram 
extraviados" entre 2019 e 2022, 
durante a gestão de Bolsonaro, 
quando o site da pasta foi transfe-
rido de endereço. Embora parte 
do material tenha sido recupera-
da por analistas, há arquivos que 
permanecem desaparecidos.

O pedido do Ministério Pú-
blico junto ao TCU, protocolado 
nesta terça, menciona violações 
constitucionais na ação da ges-
tão bolsonarista ao excluir os ar-
quivos. O subprocurador-geral 
Lucas Rocha Furtado, que assina 
o pedido, destacou:

“Flagrante atentado ao inte-
resse público, com prejuízo não 
só à transparência devida pela 
administração pública e ao aces-
so à informação eventualmente 
valiosa para pesquisadores da 
área da preservação ambiental 
e para o controle social dos atos 
de gestão, mas sobretudo de ati-
tude ilegal que gerou tragédias 
em razão do apagão de informa-
ções necessárias ao seu comba-
te, inclusive à sua prevenção.”

Furtado também mencionou a 

falta de explicações formais para 
o extravio dos itens do Ministério 
do Meio Ambiente: “Informações 
que poderiam constituir impor-
tante auxílio para o planejamen-
to de ações de proteção contra 
desastres naturais foram inexpli-
cavelmente suprimidas das pu-
blicações do ministério.”

O TCU ainda não se pronun-
ciou sobre o andamento do pe-
dido. Integrantes da gestão bol-
sonarista ligados ao "apagão" 
não comentaram o caso.•

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil

POLÍTICA

Pasta era comandada por Ricardo Salles, atual deputado 
federal pelo PL
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Ricardo Stuckert

Lula é espionado pela CIA desde 
1966, revela Fernando Morais
Biógrafo de Lula, jornalista recorreu à lei de acesso à 
informação dos Estados Unidos, conhecida como FOIA 
(Freedom of Information Act), para obter evidências. 
Dossiê reúne mais de 800 documentos confeccionados por 
diferentes órgãos de inteligência

O governo dos Estados 
Unidos vigiou o presi-
dente Lula durante dé-
cadas e produziu mais 
de 800 documentos so-
bre ele, totalizando 3,3 
mil páginas. Quem con-

firma o interesse do aparato de 
segurança estadunidense pelo 
petista é o jornalista e escritor 
Fernando Morais, que conseguiu 
acesso aos documentos oficiais. 
Eles revelam que a CIA (Agência 
Central de Inteligência, em por-
tuguês) e outros órgãos de de-
fesa monitoravam Lula, pelo me-
nos, desde 1966, ainda durante 
o período da ditadura, época 
em que o presidente era tornei-
ro mecânico e integrava o movi-
mento sindical no ABC paulista.

A CIA confeccionou a maior 
parte desses documentos, mais 
de 600, reunidos em 2 mil pá-
ginas. Além da agência de in-
teligência dos Estados Unidos, 
outros órgãos de segurança do 
país também seguiram os passos 
de Lula: o Departamento de Es-
tado produziu 111 documentos; 
a Agência de Inteligência da De-
fesa, outros 49; o Departamento 
de Defesa contribuiu com 27; o 
Exército do Sul dos Estados Uni-
dos manteve oito registros; e o 
Comando Cibernético do Exérci-
to, apenas um.

Para conseguir as evidências, 
Morais recorreu à lei de acesso à 
informação dos Estados Unidos, 

conhecida como FOIA (Freedom 
of Information Act), legislação 
que entrou em vigor exatamen-
te em 1966, durante o governo 
Lyndon Johnson, auge da Guer-
ra do Vietnã. O jornalista ainda 
aguarda retorno do FBI (a polí-
cia federal estadunidense), da 
Agência de Segurança Nacional 
(NSA, sigla em inglês) e da Rede 
de Combate a Crimes Financei-
ros (FinCEN, em inglês). As res-
postas devem ocorrer dentro do 
prazo de 20 dias, prorrogáveis 
por mais 20.

Petrobras no alvo

A espionagem do governo 
dos Estados Unidos mirou tam-

bém a Petrobras, os planos mili-
tares do Brasil e as relações de 
Lula com os governos da China 
e de países no Oriente Médio. 
Nem a ex-presidenta Dilma Rou-
sseff (PT) escapou ao escrutínio 
estadunidense, afirma Morais. 
Sobre o atual governo Lula, o es-
critor antecipa não dispor de re-
gistros, pois o pedido de acesso 
às informações foi feito em 2019.

Esses documentos servirão 
à biografia do presidente, da 
qual Morais está encarregado. 
O primeiro volume foi lançado 
em 2021, pela Companhia das 
Letras, e traduzido para os idio-
mas inglês, espanhol e chinês. 
Ainda não foi fixada data para a 
divulgação da segunda parte da 
obra.•

"Além de ser 
uma inaceitável 
violência contra um 
cidadão brasileiro, a 
arapongagem é uma 
afronta à soberania 
nacional", disse a 
presidenta do PT, 
Gleisi Hoffmann



32 Focus Brasil, 23 de Julho de 2024

Pesquisa inédita da FPA 
revela comportamento 
de eleitorado petista Senador Randolfe 

Rodrigues (AP) se 
filia ao PT

Fundação do Partido dos 
Trabalhadores, a Perseu Abramo 
lançará pesquisa que revela o que 
pensa e como vota o eleitorado que 
tem o PT como referência 

A Fundação Perseu Abra-
mo segue o calendário 
de formação e supor-
te técnico e teórico 
às pré-candidaturas 
petistas nas eleições 
municipais de 2024. 

No dia 24 de julho, a instituição 
apresentará em uma transmissão 
ao vivo os resultados inéditos da 
casa a pré-candidatos e dirigen-
tes, que revela o que pensa e 
como vota o eleitorado que tem 
o PT como um partido de refe-
rência política. 

Os dados da pesquisa serão 
apresentados por Carlos Henri-
que Árabe, membro da diretoria 
executiva da Fundação Perseu 
Abramo, e pela coordenadora 
da pesquisa e do Núcleo de Opi-

nião Pública, Pesquisas e Estudos 
(Noppe), da Fundação Perseu 
Abramo, Jordana Dias Pereira. 
A transmissão começa a partir 
das 18h, por meio do aplicativo 
Zoom, e as inscrições podem ser 
feitas por este link.

Participarão também do lan-
çamento a presidenta nacional 
do PT, deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PR), o secretário na-
cional de Comunicação do parti-
do, deputado federal Jilmar Tatto 
(SP) e o presidente da FPA, Paulo 
Okamotto.

Até a última atualização (15/7), 
o Partido dos Trabalhadores já 
havia homologado 197 pré-can-
didaturas em cidades com mais 
de 100 mil eleitores. •

A bancada do PT no Sena-
do comemorou a filiação do 
Senador Randolfe Rodrigues 
(AP) ao partido, formalizada 
nesta quinta-feira (18), no Pa-
lácio do Planalto, em ato que 
contou com as presenças do 
presidente Lula, da presidenta 
nacional do partido, deputada 
federal Gleisi Hoffmann (PR), 
da primeira-dama, Janja da 
Silva, do ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, e da esposa de Randolfe, 
Priscila Barbosa.

“Voltei porque aquele sonho 
que nasceu no meu coração de 
menino continua vivo. Foi aqui 
que vi um homem pobre, reti-
rante nordestino, trabalhador, 
metalúrgico, lutador, se tornar 
o maior líder mundial. Voltei 
porque é aqui que Lula está, e 
é ao seu lado que vamos fazer 
do Brasil o sonho que sonha-
mos desde criança”, disse Ran-
dolfe.•

D
ivulgação

PT
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Convenções para eleições em São Paulo 
e São Bernardo visam união de esquerda 
No último sábado (20), em São Paulo, presidente participou 
das convenções que formalizaram as candidaturas de Luiz 
Fernando Teixeira (PT) em São Bernardo do Campo e de 
Guilherme Boulos (PSOL) na capital paulista, ao lado da 
presidenta do PT, Gleisi Hoffmann

Agência PT 

Agência PT 

O presidente Lula esteve 
em São Paulo, neste 
sábado (20), para par-
ticipar das primeiras 
convenções municipais 
por ocasião das elei-
ções de outubro. Pela 

manhã, ele visitou São Bernardo 
do Campo, seu berço político, 

onde lançou a candidatura do 
deputado estadual Luiz Fernan-
do Teixeira (PT) à prefeitura do 
município da região do ABC. À 
tarde, o presidente participou, 
na capital paulista, do lançamen-
to da candidatura do deputado 
federal Guilherme Boulos (PSOL) 
a prefeito da cidade. Na chapa, 
Boulos terá Marta Suplicy (PT) 
como vice.

Em sinal de união das es-
querdas na corrida pelo Palácio 
do Anhangabaú, Lula, Boulos e 
Marta subiram de mãos dadas e 
erguidas no palanque montado 
na Vila Guilherme, Zona Norte de 
São Paulo. Logo atrás dos três, 
seguiram o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT-SP), e a 
deputada federal Luiza Erundina 
(PSOL-SP), ambos ex-prefeitos 
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da cidade.
“Os três melhores e os três 

extraordinários momentos da 
cidade de São Paulo, governa-
da por Luiza Erundina, por Marta 
Suplicy e por Fernando Haddad. 
É essa a comparação que nós 
temos que fazer: quem fez mais 
por São Paulo do que esses três 
companheiros e companheiras 
que estão aqui?”, declarou Lula, 
em discurso.

Também presente à conven-
ção na capital paulista, a presi-
denta nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT), deputada fe-
deral Gleisi Hoffmann (PR), des-
tacou as gestões petistas em SP e 
pregou a coesão das esquerdas. 
“Nós não podemos deixar a ex-
trema direita avançar. E aqui está 
o campo progressista, demo-
crático e popular, que vai, sim, 
enfrentar o candidato do Bolso-
naro, por mais que ele esconda 
que é candidato do Bolsonaro”, 

enfatizou a parlamentar, antes de 
elencar avanços alcançados pelo 
governo Lula.

Marta, por sua vez, resumiu o 
endosso do presidente ao can-
didato do PSOL. “Boulos é o 
candidato do presidente Lula a 
prefeito de São Paulo”, disse. “O 
presidente Lula e eu reconhe-
cemos em Boulos a necessária 
sensibilidade para ser o próximo 
prefeito de São Paulo”, comple-
tou.

Violência contra as 
mulheres

Mais cedo, em São Bernardo 
do Campo, Lula alertou para as 
notícias falsas nas eleições muni-
cipais e condenou, mais uma vez, 
a violência contra as mulheres. 
“Quero aproveitar esse ato aqui: 
pelo amor de Deus, o homem 
que é homem, o homem que tem 
fé em Deus, que é fraterno, soli-

Ricardo Stukert

dário, não pode nunca levantar 
a mão para agredir uma mulher, 
não pode”, afirmou o presidente. 
“Tem aumentado muito a violên-
cia, a violência contra a mulher é 
muito grande”, prosseguiu.

No ABC paulista, além de 
Gleisi, Lula esteve acompanha-
do do vice-presidente, Geraldo 
Alckmin (PSB-SP), e dos ministros 
do Trabalho, Luiz Marinho (PT-
-SP), do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira (PT-SP), e de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos (PCdoB-PE).

Dobradinha

O vice de Luiz Fernando na 
disputa pela prefeitura de São 
Bernardo é Dr. William Dib (PSB), 
do mesmo partido de Alckmin, 
repetindo a dobradinha que deu 
a vitória ao PT nas últimas elei-
ções presidenciais. “A eleição 
do Luiz Fernando significa que 
a gente vai estar junto, vai estar 
unindo Lula, Dib, Marinho e o 
povo de São Bernardo do Cam-
po para ajudar esse companhei-
ro a governar”, defendeu Lula.

A presidenta do PT lembrou 
a relevância política de São Ber-
nardo do Campo. Na avaliação 
dela, os democratas precisam se 
comprometer com “o dever his-
tórico de não deixar a extrema 
direita voltar a governar o Brasil”. 
“Vamos disputar o campo demo-
crático contra a extrema direita”, 
definiu Gleisi.

Irmão do ministro Paulo Tei-
xeira, Luiz Fernando iniciou a car-
reira política como vereador no 
interior de São Paulo, em 1989. 
Ele também coordenou a cam-
panha vitoriosa do hoje ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, à pre-
feitura de São Bernardo do Cam-
po, em 2008. “É só ver a biografia 
dos outros candidatos e compa-
rar com a de Luiz Fernando, que 
vai se ter argumento de sobra”, 
afirmou Lula.•
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Ocupação de Israel sobre 
território palestino é 
ilegal, diz Haia

Redação Focus Brasil

O Tribunal Internacional 
de Justiça (TIJ), localiza-
do em Haia, a principal 
corte da ONU para pro-
cessos contra estados, 
condenou na sexta-fei-
ra, 19, a ocupação isra-

elense em territórios palestinos e 
pediu a suspensão imediata da 
construção de assentamentos. O 
TIJ criticou políticas israelenses, 
incluindo a expansão de assen-
tamentos na Cisjordânia e Jeru-
salém Ocidental, exploração de 

recursos, anexações e práticas 
discriminatórias, pois eles “foram 
estabelecidos e são mantidos 
em violação do direito interna-
cional”. 

Os 15 juízes do painel afir-
maram que “o abuso por parte 
de Israel do status de potência 
ocupante” torna sua presença 
nos territórios palestinos ilegal, 
exigindo uma que a ocupação 
termine o mais rapidamente pos-
sível. O presidente do tribunal, 
Nawaf Salam, anunciou na de-
cisão de 83 páginas que Israel 
deve interromper imediatamen-
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INTERNACIONAL

Decisão inédita acontece poucos dias 
antes de visita de Benjamin Netanyahu, 
primeiro ministro de Israel, aos EUA

te a construção de assentamen-
tos e desmantelar os existentes.

Em resposta no Twitter, repre-
sentantes do governo israelense 
defenderam a “legitimidade his-
tórica e legal da presença judai-
ca” em Jerusalém, Judeia e Sa-
maria, rechaçando a opinião do 
tribunal como uma distorção dos 
fatos históricos.

Embora a decisão do tribu-
nal, solicitada pela ONU a pedi-
do palestino, não tenha poder 
de efetivamente alterar a políti-
ca israelense, pode influenciar a 
opinião internacional ao afirmar 
que Israel não possui soberania 
sobre esses territórios e viola o 
direito dos palestinos à autode-
terminação.

Há duas décadas, o TIJ já ha-
via condenado a barreira de se-
paração na Cisjordânia como 
violação ao direito internacional. 

Israel não enviou uma equipe 
jurídica às audiências, mas ma-
nifestou-se por escrito alegando 
que as questões apresentadas 
ao Tribunal eram tendenciosas 
e ignoravam as preocupações 
de segurança de Israel. O pri-
meiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, escreveu no 
seu perfil da rede social X que 
Cisjordânia e Jerusalém Ociden-
tal são parte da "pátria histórica 
do povo judeu”. 

Netanyahu embarcou na ma-
nhã de segunda-feira, 22, para 
uma visita aos Estados Unidos 
onde vai se encontrar com o pre-
sidente norte-americano e fará 
um discurso no Congresso dos 
EUA. Antes de embarcar ele de-
clarou que havia agradecido ao 
presidente Joe Biden, informou 
o site Poder 360.

O TIJ também está analisando 
uma queixa da África do Sul, que 
acusa Israel de genocídio em 
Gaza, uma acusação que Israel 
nega.•
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A disputa de Taiwan 
e a inovação 
tecnológica na China

José Luís Fiori

A competição capitalista 
é a força mais elemen-
tar que move o pro-
cesso das inovações 
tecnológicas, e estas 
inovações são a chave 
do sucesso das gran-

des corporações na sua disputa 
permanente por “posições mo-
nopólicas” e “lucros extraordiná-
rios” em uma economia de mer-
cado. A pesquisa tecnológica de 
“ponta” e as inovações tecnoló-
gicas revolucionárias verdadei-
ramente disruptivas sempre con-
taram com o apoio dos Estados 
nacionais, e foram orientadas 
por suas respectivas estratégias 
de defesa e preparação para a 

guerra.
Essas inovações e tecnologias 

não nascem da simples competi-
ção de mercado, e é por isso que 
elas se concentram invariavel-
mente nos países que ocupam 
as posições de maior poder den-
tro do sistema internacional, as 
chamadas “grandes potências”. 
Já os países que ocupam as po-
sições inferiores na hierarquia do 
poder internacional, por sua vez, 
costumam acessar as novas tec-
nologias através da cópia, da im-
portação ou de pequenas adap-
tações incrementais, obtidas 
mediante pagamento de “direi-
tos de propriedade intelectual”. E 
é exatamente por isso que todos 
os países que se propõem, em 
algum momento, a mudar sua 

A China já é hoje a líder mundial em 37 
das 44 tecnologias consideradas mais 
importantes para o desenvolvimento 
econômico e militar do futuro

posição dentro da hierarquia in-
ternacional do poder, enfrentam 
resistências e bloqueios, sendo 
obrigados a reorganizar seus sis-
temas nacionais de pesquisa e 
inovação.

Foi o que aconteceu também 
com a China, que foi obrigada a 
deixar para trás rapidamente sua 
estratégia de “cópia tecnológica” 
dos anos 70 e 80, e montar um 
novo sistema de inovação tecno-
lógica voltado para as “tecnolo-
gias duais”, pautadas, em última 
instância, pelas necessidades de 
seu sistema de defesa. Sobretu-
do após 1996, quando os chine-
ses foram obrigados a suspen-
der suas manobras militares de 
“protesto”, por dois porta-aviões 
norte-americanos enviados para 
o Estreito de Taiwan, depois que 
o novo presidente da Ilha, Lee 
Teng, recém-eleito e empossado, 
manifestou seu desejo de levar à 
frente o seu projeto de indepen-
dência de Taiwan com relação à 
China Continental.

A partir daquele momento, a 
China mudou progressivamente 
sua estratégia de defesa e ino-
vação tecnológica, adotando um 
modelo similar ao norte-ameri-
cano de pesquisa e desenvol-
vimento de tecnologias “duais” 
orientadas – na maioria dos casos 
– pelas necessidades estratégicas 
do país e utilizadas ao mesmo 
tempo por sua economia civil. 
No caso do “modelo norte-ame-
ricano”, a colagem dos sistemas 
de inovação e de defesa aconte-
ceu de forma definitiva durante a 
II Guerra Mundial, com a criação 
do National Defense Research 
Council (NDRC), o grande res-
ponsável pelo projeto Manhattan 
e pela reorganização da pesqui-
sa cientifica nas universidades e 
empresas privadas reunidas em 
um mesmo “complexo-militar-in-
dustrial-acadêmico” estruturado 
a partir da competição geopo-
lítica e estratégica com a União 
Soviética.
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Neste sentido, pode-se afir-
mar que a Guerra Fria foi a força 
motora dos principais avanços 
tecnológicos norte-americanos, 
da segunda metade do século 
XX, no campo aeroespacial e da 
energia nuclear, nos setores da 
computação, das fibras óticas e 
dos transistores, assim como da 
química, da genética e da biotec-
nologia. Em todos esses casos, 
a estratégia militar dos Estados 
Unidos funcionou como a bússo-
la e o primeiro motor das novas 
tecnologias “duais” que revolu-
cionaram a economia mundial a 
partir dos anos 50. Hoje, a “Agên-
cia de Projetos Avançados de 
Pesquisa em Defesa” (DARPA) – 
que responde ao Departamento 
de Defesa dos EUA – conta com 
um orçamento de mais de 3 bi-
lhões de dólares e financia inves-
tigações em todo e qualquer se-
tor considerado estratégico para 
a segurança americana, indepen-
dentemente do seu objeto espe-
cífico, bastando se propor a ob-
ter “inovações radicais” situadas, 
sempre, na fronteira do conheci-
mento humano.

No caso da China, como vi-
mos, o novo modelo é instalado 
a partir dos anos 90, mas se acen-
tua e aprofunda radicalmente nas 
duas primeiras décadas do sécu-
lo XXI, quando os chineses to-
mam consciência da necessida-
de de modernizar seu sistema de 
defesa para poder assegurar sua 
soberania e competir dentro do 
seu novo habitat, o “sistema inte-
restatal capitalista” inventado pe-
los europeus. O passo inicial foi 
dado com a criação da “Comis-
são de Ciência, Tecnologia e In-
dústria, para a Defesa Nacional”, 
mas o verdadeiro salto aconte-
ceu em 1990, quando foi criado 
o “Programa 863” de financia-
mento à pesquisa de “ponta” e, 
em particular, em 2001, quando 
foi lançado o “Projeto de Segu-
rança Estatal 998”, com o objeti-
vo explícito de desenvolver a ca-

pacidade chinesa de contenção 
das forças norte-americanas no 
Mar do Sul da China.

Entre 1991 e 2001, o gasto 
militar chinês cresceu 5% ao ano, 
e entre 2001 e 2010, 13%. Hoje 
a China possui o segundo maior 
orçamento militar do mundo, 
mas o que importa, neste caso, é 
que os gastos com a “defesa” já 
alcançam cerca de 30% de todo 
o gasto governamental com 
pesquisa e inovação, e foram os 
grandes responsáveis pelo avan-
ço dos chineses nas três últimas 
décadas em todos os setores da 
economia estrategicamente vin-
culados ao seu sistema de de-
fesa. Mais à frente, o “Plano de 
Desenvolvimento Nacional Cien-
tífico e Tecnológico de Médio e 
Longo Prazo”, para o período en-
tre 2006 e 2020, aumentou a tô-
nica nas tecnologias “duais”, com 
o objetivo central de conquistar a 
autonomia econômica e a sobe-
rania militar da China. E embora 
os chineses sigam utilizando as 
cadeias produtivas e comerciais 
globais, a verdade é que eles 
obtiveram avanços notáveis nas 
últimas três décadas.

Durante o governo de Barack 
Obama (2009-2017), mais pre-
cisamente em 2012, a secretária 
de Estado Norte-Americana, Hi-
lary Clinton, apresentou a nova 
Estratégia dos Estados Unidos 
voltada para a Ásia (“Pivot to East 
Asia”). Depois disto, a adminis-
tração de Donald Trump (2017-
2021) declarou uma verdadeira 
“guerra econômica” contra a Chi-
na (através de sanções financei-
ras e bloqueios comerciais), que 
prosseguiu durante o governo 
Biden. Simultaneamente, Joe Bi-
den intensificou o cerco militar 
da China, através de sua inciati-
va “Quadrilateral Security Dialo-
gue” – QUAD (com Japão, Índia 
e Austrália), e do seu “pacto de 
segurança estratégica” – AUKUS 
entre os próprios Estados Uni-
dos, a Inglaterra e a Austrália. 

Um cerco econômico e militar 
que se somou ao impacto eco-
nômico da Covid-19, elevando à 
enésima potência entre tecnoló-
gica as duas potências, concen-
trando-se agora na tentativa de 
bloqueio americano e europeu 
do acesso chinês às tecnologias 
de informação e comunicação 
indispensáveis para a produção 
dos semicondutores utilizados 
no desenvolvimento da infraes-
trutura digital da industrial civil e 
militar da China.

Muitos analistas econômicos 
consideram quase impossível 
que a China possa alcançar e 
superar os Estados Unidos, ou 
mesmo que possa apenas alcan-
çar sua autonomia neste campo 
indispensável para o desenvolvi-
mento contínuo do seu sistema 
de defesa e exploração espacial. 
O que a história nos diz, entre-
tanto, é que depois de 30 anos 
de esforço concentrado, a China 
já é hoje a líder mundial em 37 
das 44 tecnologias consideradas 
mais importantes para o desen-
volvimento econômico e militar 
do futuro, nos setores de defe-
sa, aeroespacial, robótica, mi-
croeletrônica, telecomunicação, 
energia nuclear, meio ambiente, 
química, biotecnologia, inteli-
gência artificial, materiais avan-
çados e tecnologia quântica. Por 
isso, não é improvável que mais 
cedo do que tarde a China logre 
superar esta barreira fundamen-
tal para seu desenvolvimento 
econômico e militar autônomo. 
Sabe-se, contudo, que os norte-
-americanos e seus aliados con-
sideram esta possibilidade como 
uma verdadeira “linha vermelha” 
na sua disputa com os chineses 
pelo poder global.•

*José Luís Fiori é professor emérito da 
UFRJ. Autor, entre outros livros, de O 

poder global e a nova geopolítica das 
nações (Boitempo)

Publicado originalmente no nº 6 do 
Boletim Observatório Internacional do 

Século XXI – NUBEA/UFRJ.



38 Focus Brasil, 23 de Julho de 2024

Reprodução

 Iconographia

José C
ruz/Agência Brasil

A semana na história		         19 a 25 de julho 

O presidente Lula sanciona a 
Lei nº 12.288/2010, que institui 
o Estatuto da Igualdade Racial. 
A lei se destina a combater a 
discriminação racial e efetivar a 
igualdade de oportunidades à 
população negra com políticas 
nas áreas da educação, cultura, 
lazer, saúde e trabalho. A lei tam-
bém assegura às comunidades 
quilombolas e aos povos de ma-
triz africana o direito de preser-
var suas manifestações culturais 
e religiosas.

O projeto de lei, de autoria 
de Paulo Paim (PT/RS), vinha tra-
mitando no Congresso Nacional 
havia quase uma década. Ao 
longo desse processo, foram re-
movidos os artigos que estabe-
leciam cotas (em universidades, 
partidos políticos e TV) e incen-
tivos fiscais para contratação de 
funcionários negros, o que era 
alvo de críticas por parte da so-
ciedade civil.

O estatuto, síntese das de-
mandas históricas do movimento 
negro, alterou a abordagem le-
gal do racismo, deixando de ser 
meramente punitiva para envol-
ver uma série de ações de pro-
moção de direitos.

O texto incluiu ainda, entre 
outros avanços: incentivos a ati-
vidades produtivas rurais de co-
munidades quilombolas, com li-
nhas especiais de financiamento 
público; a definição da capoeira 
como esporte; e a garantia de 
assistência hospitalar em institui-
ções de caráter religioso a adep-
tos de religiões de matriz africa-
na.

As futuras leis de cotas em 
universidades federais (2012) e 
no funcionalismo público fede-
ral (2014) seriam importantes 
desdobramentos das discussões 
e da articulação que levaram à 
construção do Estatuto.

O Departamento Nacional 
de Propaganda torna obrigató-
ria a transmissão por todas as 
emissoras de rádio do país do 
programa “Hora do Brasil”, nova 
denominação do "Programa Na-
cional", transmitido desde 1935. 
O programa dura uma hora e di-
vulga diariamente os atos do Po-
der Executivo e as realizações do 
governo federal.

Depois da obrigatoriedade, 
instituída em 1938, o progra-
ma passaria a cumprir três fina-
lidades a partir de 1939, com a 
transformação do Departamento 
Nacional de Propaganda em De-
partamento de Imprensa e Pro-
paganda (DIP): informativa, cul-
tural e cívica. 

Na parte informativa, divulga-
ria os atos do presidente da Re-
pública e seus ministros.

Sua programação cultural in-
centivaria o gosto pelo que o 
governo entendia ser "boa mú-
sica", trazia comentários sobre a 
arte popular das diversas regiões 
brasileiras e descrevia os pontos 
turísticos do país.

A programação cívica consis-
tiria nas narrações de eventos 
significativos da história nacional 
— na visão do governo. Além dis-
so, veicularia peças de radiotea-
tro, com encenações de dramas 
históricos — como a abolição da 
escravatura e a proclamação da 
República.

20 de julho de 2010           

Aprovado o Estatuto da Igualdade Racial

22 de julho de 1938

'Hora do Brasil' 
agora é obrigatória
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Brasil e Paraguai anunciam 
a revisão do Tratado de Itaipu, 
que regulamenta a utilização da 
energia gerada pela hidrelétrica 
binacional. De acordo com a re-
visão, o Brasil passa a pagar duas 
vezes mais pela energia exce-
dente que compra do Paraguai, 
com novo desembolso anual de 
cerca de US$ 360 milhões. Além 
disso, acerta-se a construção de 
uma linha de transmissão ligan-
do Itaipu a Assunção, com exten-
são de 300 quilômetros e custo 
aproximado de US$ 450 bilhões, 
financiado pelo Brasil.

O Paraguai consumia apenas 
5% da metade da produção que 
lhe cabia na binacional, e vendia 
o restante ao Brasil a preço de 
custo: cerca de US$ 45 por qui-

lowatt. Desses, cerca de US$ 42 
destinavam-se à amortização da 
dívida contraída pelo Brasil na 
década de 1970 — ou seja, pou-
co mais de US$ 2 por quilowatt 
eram repassados ao Estado pa-
raguaio.

A renegociação dos termos 
do tratado havia sido uma das 
bandeiras de campanha de Fer-
nando Lugo, que se tornara pre-
sidente do Paraguai em 2008.

No Brasil, a decisão foi con-
siderada polêmica. A oposição 
criticou o aumento dos repasses 
financeiros ao país vizinho, mas 
o governo defendeu a mudança 
porque permitiria o crescimento 
da economia paraguaia, impul-
sionando o crescimento regional 
e as parcerias com nosso vizinho.

A revisão do Tratado de Itai-
pu era parte integrante da nova 
política internacional brasileira, 
com foco no fortalecimento re-
gional e no paradigma da boa vi-
zinhança. Outros acordos do pe-
ríodo foram a nacionalização do 
gás boliviano, em 2006, e os tra-
tados comerciais firmados com a 
Argentina, em 2005.

Em maio de 2011, o Senado 
brasileiro aprovaria a revisão do 
Tratado de Itaipu, e seus novos 
termos entrariam em vigor.

25 de julho de 2009

Anunciada a revisão do tratado de Itaipu

Cerca de 50 meninos e meni-
nas de rua, com idades entre 11 
e 19 anos, dormem em frente à 
Igreja da Candelária, no centro 
do Rio, quando são atacados por 
seis policiais que abrem fogo 
contra o grupo. Oito morrem e 
muitos ficam feridos. O episódio 
teve grande impacto e forte re-
percussão internacional. 

A pressão da opinião públi-

ca e de organizações brasileiras 
e estrangeiras impediu que as 
investigações fossem bloquea-
das, como aconteceu em relação 
à chacina de Acari. O inquéri-
to apontou que os seis policiais 
militares planejaram friamente o 
massacre. Três deles foram con-
denados, dois absolvidos e um 
morreu durante as investigações. 
Os policiais Marcus Vinícius Bor-

23 de julho de 1993    

A crueldade da chacina da Candelária

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 
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ges Emmanuel e Marcos Aurélio 
Dias Alcântara foram condena-
dos a mais de 200 anos de pri-
são; Nélson Oliveira dos Santos 
Cunha, a 45. Cumpriram parte da 
pena em regime fechado. Foram 
posteriormente beneficiados por 
indultos ou liberdade condicio-
nal.

Foram mortos Paulo Roberto 
de Oliveira, Anderson de Olivei-
ra Pereira, Marcelo Cândido de 
Jesus, Valdevino Miguel de Al-
meida, Leandro Santos da Con-
ceição, Paulo José da Silva e Mar-
cos Antônio Alves da Silva.

O depoimento do sobreviven-
te Wagner dos Santos foi crucial 
para a elucidação do crime. Ele 
sofreria um segundo atentado 
em 1994 e foi colocado no Pro-
grama de Proteção a Vítimas e 
Testemunhas Ameaçadas. Se-
guiu para a Suíça, onde ainda 
vive e enfrenta graves problemas 
de saúde decorrentes dos quatro 
tiros que recebeu. 
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